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Filosofia de vida de revitalização, renovação, visão multigeracional, abordagem ativa à natureza e benefício 
duradouro para as ilhas, em consonância com toda a visão do projeto Três Sóis – Alma de Cabo Verde. 
 

Živoucí filozofie oživení, obnovy, mezigenerační vize, aktivního přístupu k přírodě a trvalého prospěchu pro 
ostrovy, což je v souladu s celou vizí projektu Três Sóis – Alma de Cabo Verde. 
 
„O TRERESORT não é apenas um lugar. É a união entre ordem, poesia e humanidade — uma forma superior 
de design que deixa uma marca na memória.“ 
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„TRERESORT není jen místo. Je to spojení řádu, poezie a lidskosti – vyšší forma designu, která zanechává 
paměť.“ 
Apresentação sucinta dos benefícios com visão multigeracional 
(Projeto-piloto para o desenvolvimento sustentável e multigeracional de Cabo Verde com um modelo que é reproduzível 
em termos de investimento e operação e pode ser conduzido por iniciativas locais — promovendo a propriedade local. 
Elementos garantidos complementares: benefício e desenvolvimento de longo prazo para Cabo Verde; mecanismos 
definidos de transferência de capital; regime de replicação; impacto intergeracional assegurado.) 
 
Prezentace přínosnosti s vícegenerační vizí stručně 
(Pilotní projekt pro udržitelný, vícegenerační rozvoj Kapverd s modelem, který je investičně i operačně replikovatelný a 
může být veden místními iniciativami — místní vlastnictví. Doplňující garantované prvky: dlouhodobý přínos a rozvoj pro 
Kapverdy; definované mechanismy převodu kapitálu; režim replikace; zajištěný mezigenerační dopad.) 
 

 
 
Quadro introdutório 
Este documento apresenta um resumo dos benefícios e mecanismos concretos do projeto TRERESORT – Três Sóis, 
criado para o desenvolvimento duradouro de Cabo Verde. 
A ideia fundamental é unir o turismo, a educação, a economia local e a paisagem num único sistema funcional, que 

traga benefícios mensuráveis para as ilhas e para os seus habitantes. 

O TRERESORT não é uma conceção “vinda de fora”, mas um modelo aberto de cooperação entre os setores público, 
privado e comunitário, concebido para que as vantagens do projeto permaneçam nas ilhas. 
Dá às pessoas e às empresas locais a possibilidade de participar na decisão sobre o seu próprio desenvolvimento, 
baseando-se na confiança, na responsabilidade partilhada e no impacto a longo prazo. 

Cada passo do projeto é concebido para deixar uma marca duradoura no trabalho, na educação e na paisagem – com o 
objetivo de que os valores permaneçam em Cabo Verde. O projeto é concebido de modo a garantir que o 
desenvolvimento e os lucros permaneçam em Cabo Verde – fortalecendo o empreendedorismo, o emprego e as 
competências locais, em vez de permitir que o valor saia do país. 

O projeto está aberto à cooperação com parceiros públicos e privados e baseia-se no princípio de que cada contribuição 
deve ter um impacto concreto – no trabalho, na educação, na paisagem e na confiança no futuro. As páginas seguintes 
descrevem os principais pilares do sistema e mostram como este modelo pode criar um desenvolvimento estável para 
um país insular com identidade própria, bem como o enquadramento que permite replicar o projeto noutras 
localidades. 
 
Úvodní rámec 
Tento dokument shrnuje konkrétní přínosy a mechanismy projektu TRERESORT – Três Sóis, vytvořeného pro dlouhodobý 
rozvoj Kapverd. 
Základní myšlenkou je propojit turistiku, vzdělávání, místní ekonomiku a krajinu do jednoho funkčního systému, který 
přináší měřitelný užitek pro ostrovy i jejich obyvatele. 

TRERESORT není koncepce „zvenčí“, ale otevřený model spolupráce veřejného, soukromého a komunitního sektoru, 
navržený tak, aby výhody projektu zůstávaly na ostrovech. 
Dává místním lidem i firmám možnost spolurozhodovat o vlastním rozvoji a staví na důvěře, sdílené odpovědnosti a 
dlouhodobém dopadu. 

Každý krok projektu je navržen tak, aby zanechával trvalou stopu v práci, vzdělání a krajině – s cílem, aby přidaná 
hodnota i zkušenost zůstávaly na Kapverdách. 
Projekt je otevřený spolupráci s veřejnými i soukromými partnery a stojí na zásadě, že každý přínos musí mít konkrétní 
dopad – v zaměstnanosti, vzdělání, krajině i důvěře v budoucnost. 

Na následujících stranách jsou popsány hlavní pilíře systému a ukázáno, jak může tento model vytvářet stabilní rozvoj 
pro ostrovní zemi s vlastní identitou – včetně rámce, který umožňuje jeho replikaci v dalších lokalitách. 
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TRERESORT TRÊS SÓIS — INTRODUÇÃO 

IRRECUSÁVEL 

 

O que torna o projeto singular (pontos-chave que atraem) 
• Programa local integrado: emprego, fornecedores, formação — com números publicados, não frases de 

relações públicas. 

• Icônico, mas útil: grandes “girassóis” criam microclima e sombra, não são meramente atrações para fotos. 

• Escuridão e silêncio como padrão: luz e ruído curados → noites de tranquilidade, não um parque de 

diversões. 

• Design para seca e vento: materiais, superfícies e plantios que reduzem poeira e calor em zonas expostas. 

• Tecnologia discreta: instalações fotovoltaicas e infra-estruturas fora do campo visual; sem torres nem 

hélices no panorama. 

• Circuitos fechados de água e resíduos: água cinzenta/negra, compostagem/biogás, indicadores operacionais 

auditáveis (KPI). 

 

TRERESORT — desenvolvimento e benefícios para a 

população local (resumo breve) 
 

O TRERESORT oferece a Cabo Verde um símbolo visível e confiante e, ao mesmo tempo, um 

modelo real que gera desenvolvimento adicional a partir da sua própria operação. 

1) Emprego e rendimentos estáveis 

• Mais de 300 empregos diretos com condições justas, salários estáveis, contratos assegurados e possibilidade de 

progressão através da academia interna (housekeeping, F&B, jardins, manutenção/técnica, recepção, segurança, 

animação, logística …). 

• 60 vagas de formação/trainee exclusivamente para cabo-verdianos (aprox. 60 pessoas) com integração direta nas 

operações. 

• Condições de trabalho padronizadas: contratos formais, planeamento de turnos, segurança e saúde no trabalho, formação 

em primeiros socorros. 

• Matriz salarial e de carreira desenvolvida (função → competências → progressão → complementos salariais). 

2) Educação, competências e know-how 

• A academia interna do TRERESORT integra ensino e prática; a formação visa que, progressivamente, os cabo-

verdianos geram e operem o resort. 

• Academia interna: rotações de 10 semanas (housekeeping, F&B, jardins, técnica), apoio linguístico (PT/EN), HACCP, 

atendimento ao hóspede. 

• Mentoria sénior–júnior; certificação final utilizável fora do resort. 

• Programas de entrada (junior): início remunerado com supervisão clara e cartão de competências; meta de 60 novas 

contratações progressivas (antes da conclusão da obra do TRERESORT). 

• Academia Três Sóis: sistema modular de formação por função (housekeeping, F&B, jardins, técnica, segurança na 

água, PT/EN básico, HACCP). Cada módulo termina com prova prática e registo no cartão de competências. 

• Mentoria sénior–júnior: emparelhamento obrigatório em operação; validação da autonomia somente após 

demonstração de domínio das tarefas prescritas durante um turno real. 

• Trajetória de progressão: júnior → função autónoma → sénior (com complemento por mentoria). Gestão apenas 

mediante experiência comprovada e resultados, não “por curso”. 

• Para escolas: visitas guiadas e curtas sessões de job-shadowing para ensino secundário/universidades (tecnologias de 

água/energia, jardins, operação). 

• Excursões e estágios curtos para liceus e universidades (tecnologias de água/energia, jardins, operação). 

• Impressão 3D e contributo estratégico: 

• Economia: reduz a dependência de importações de elementos de design pré-fabricados. 

• Formação: será um módulo-chave na Academia Três Sóis, tanto para arquitetos locais quanto para artesãos; permitirá 

adquirir competências únicas e bem remuneradas. 

3) Fornecedores locais, serviços e negócios locais 

• Até à primeira fase do projeto, pelo menos 40 % de todos os contratos serão celebrados com empresas locais. 
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• Pequenos fornecedores e agricultores terão pagamentos rápidos assegurados — o dinheiro permanece nas ilhas. 

• Onboarding estruturado de 25–50 fornecedores (alimentação, artesanato, manutenção, transporte, serviços). 

• Pagamentos justos e céleres, acordos de nível de serviço simples (SLA) e controlo de qualidade. 

• Comércio curatorial “Made in Cabo Verde”: dias de venda, encomendas sazonais e pacotes especiais para hóspedes. 

4) Comunidade e cultura 

• Eventos comunitários regulares: oficinas de ofícios, demonstrações da gastronomia local e dias comunitários de 

jardinagem. 

• Galeria/mercado no complexo para exposição e venda de produtos e obras locais; espaço para residências artísticas 

temporárias. 

• Dias abertos para escolas e habitantes: demonstrações técnicas (água/energia), visitas aos jardins e formação em 

segurança na água. 

• Programas de integração cultural: apoio a festivais locais, patrocínios a iniciativas culturais e cooperação com coletivos 

artísticos. 

5) Verde, paisagem e microclima 

• “Operação Rompimento Verde”: regeneração paisagística extensiva. 

• Composições de sombreamento e quebra-ventos (melhora do conforto pedonal, redução de poeira em zonas habitadas). 

• Cuidados com o solo (mulching, compostagem) e uso de água cinzenta para irrigação. 

• Seleção preferencial de espécies locais e adaptadas ao clima; paisagismo pensado como infraestrutura funcional que 

reduz temperatura, poeira e ruído. 

6) Água, resíduos, energia (autossuficiência) 

• Água: dessalinização, recirculação de água cinzenta/negra, redução do consumo operativo (limpeza, lavandaria, 

irrigação). 

• Resíduos: separação, compostagem/biogás, minimização de aterros, uso de resíduos orgânicos nos jardins. 

• Energia: fontes preferencialmente integradas e ocultas, tecnologias de eficiência operacional; foco na fiabilidade e em 

custos operativos baixos. 

7) Funcionamento silencioso e seguro 

• Iluminação noturna sensível às habitações; preservação do silêncio noturno nas zonas de hóspedes e comunitárias. 

• Segurança na água: formação de pessoal, equipamento e regras claras para atividades oceânicas. 

• Entretenimento para hóspedes curado para não perturbar o entorno (timing, localização). 

8) Economia turística da ilha 

• Aumento do gasto médio por hóspede graças a uma mistura pensada de serviços (F&B, wellness, experiências, retail). 

• Multiplicação da procura para serviços locais (transportes, excursões, guias, desporto, cultura). 

• Reputação de destino a longo prazo graças à consistência de qualidade e caráter do lugar. 

9) Parcerias com município e instituições 

• Reuniões regulares (trimestrais) sobre temas operacionais e comunitários. 

• Cooperação em proteção ambiental (praias, locais selecionados) e apoio a programas educativos. 

• Divulgação transparente de indicadores selecionados (ver secção KPI). 

10) Medição e indicadores públicos (KPI) 

• Número de empregados e percentagem locais; participação de mulheres em cargos-chave; rotatividade e retenção aos 12 

meses. 

• Número de trainees/aprendizes e taxa de colocação após conclusão dos programas. 

• Número de fornecedores locais ativos; participação das compras locais no total de compras por valor. 

• Número de ações escolares/comunitárias e participantes. 

• Consumo de água/energia por quarto ocupado; taxa de reciclagem e aproveitamento de materiais. 

• Número e resolução de incidências da comunidade (registo, prazos de correção). 

 

I. Visão e Garantia: Alma de Cabo Verde 

TRERESORT Três Sóis – Alma de Cabo Verde 

O nosso projeto é uma filosofia viva de revitalização, renovação e visão intergeracional, um compromisso ativo com a 

natureza e com benefícios duradouros para as ilhas. Trata-se de um modelo que confere a Cabo Verde um símbolo visível 

e confiante e, ao mesmo tempo, um mecanismo real para gerar desenvolvimento sustentável. 
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A nossa filosofia dos Três Sóis: 

1. O primeiro sol é o de Cabo Verde — dá luz e vida. 

2. O segundo sol é o coração das pessoas locais — aquece com sorrisos e tranquilidade. 

3. O terceiro sol é o sol aceso no coração do hóspede — que para, deixa-se tocar e parte levando consigo parte de Cabo 

Verde. 

Compromisso de Mudança Duradoura e Garantia 

O TRERESORT foi concebido para garantir uma mudança duradoura. É um modelo que não pode ser comprometido por 

condições bancárias, porque o nosso compromisso com o desenvolvimento da comunidade é parte operacional do projeto, 

e não um item opcional. Garantimos benefícios de longo prazo, mecanismos definidos de transferência de capital e um 

impacto intergeracional assegurado. 

II. Pilares da Mudança Duradoura: Investimento nos cabo-verdianos 
 
Os compromissos sociais do TRERESORT são pilares tangíveis que garantem uma melhoria duradoura na qualidade 

de vida e no ecossistema. 

Pilar A: Educação, Qualificação e Formação (Academia) 

 

• Os investimentos destinam-se à qualificação, não apenas à criação de empregos. 

• Academia interna “Três Sóis”: um centro de formação multimódulo próprio para as áreas-chave da hotelaria e do 

turismo, com ensino modular por função (housekeeping, F&B, jardins, técnica, segurança, PT/EN, HACCP). Cada 

módulo termina com um exame prático / certificação e registo no cartão de competências; só depois se procede a turnos 

autónomos. 

• Para as ambições do TRERESORT: a gestão de cozinhas, turnos, departamentos e posições-chave só é possível após 

prática comprovada, resultados e recomendações; a Academia fornece base e estrutura, não garante automaticamente 

cargos de gestão. 

• Criação de capacidade: garantimos no mínimo 250 postos de trabalho permanentes (300–350 é uma previsão realista). 

Programas de entrada (junior): entradas contínuas com objetivo de ~60 novas pessoas; início remunerado sob supervisão, 

mentoria obrigatória e verificação de competências antes da transição para função autónoma. 

• Competências do século XXI: a formação inclui também construção, máquinas de obra, impressão 3D, BIM (Building 

Information Modeling/Management) e gestão de equipamento especializado (Yamaha/Toyota/HamiltonJet …), 

permitindo que técnicos e arquitetos locais adquiram competências únicas e bem remuneradas, incluindo TI, operações 

digitalizadas e gestão. 

Mediação — custo oculto do conflito 

O TRERESORT trabalha com instrumentos internos e externos para estabilização das equipas. Um dos mecanismos-

chave é a mediação — um processo confidencial e estruturado que permite a resolução atempada de conflitos sem 

escalonamento. Em ambientes com diversidade cultural e geracional, a mediação é um instrumento de prevenção, 

confiança e sustentabilidade. 

Por que a inação é a opção mais cara — custos ocultos que não vemos 

• Estudos internacionais mostram que gestores gastam entre 25 % e 40 % do seu tempo de trabalho a resolver conflitos. 

• Impacto na gestão: paga-se para apagar fogos, não para desenvolver — um dia inteiro de trabalho por semana pode ser 

consumido por resolução de problemas em vez de progresso. 

• Custos diretos: cada conflito escalado para um processo formal implica dezenas de horas de trabalho de RH e despesas 

legais e administrativas elevadas. 

Conclusão: a mediação não é uma ferramenta “soft” de RH nem apenas sobre boas relações. É um mecanismo 

estratégico que minimiza perdas de tempo, protege o orçamento e transforma custos em investimento para um ambiente 

estável. 

A mediação encaixa-se na lógica do projeto como ferramenta prática para a estabilidade das equipas e a resolução 

cultivada de situações interpessoais, reforçando a sustentabilidade do modelo. 

Porque: 

1. TRERESORT assenta em equipas humanas estáveis e convivência comunitária; a mediação ajuda a manter as 

relações funcionais sem escalonamento de conflitos.  

2. O projeto opera com uma estrutura intergeracional e culturalmente diversa. A mediação é uma ferramenta adequada 

para prevenir mal-entendidos num ambiente tão misto. 

3. A ênfase declarada na confiança, cooperação e na própria academia cria um espaço natural para integrar abordagens 

de mediação como parte da formação ou da prática de RH. 

4. O apoio ao emprego local e à vida comunitária gera situações em que a mediação, como solução informal, 

confidencial e imparcial, é mais eficaz do que processos formais. 

       Medição do benefício da mediação — retorno que pode ser demonstrado 

A mediação no TRERESORT não é apenas uma ferramenta de boas relações. É um mecanismo estratégico que traz 

benefícios operacionais e financeiros mensuráveis. 
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I. Eficiência quantitativa (velocidade e estabilidade da resolução): 

• Taxa de sucesso dos acordos: mínimo 75 % dos casos terminam com um acordo escrito e mutuamente aceite. 

• Economia de tempo: a mediação resolve situações em dias a semanas — em comparação com meses em procedimentos 

formais. 

• Recidiva: monitoriza-se o retorno ao conflito em 6–12 meses. Objetivo: solução duradoura sem repetição. 

II. Impacto financeiro (orçamento e retenção de pessoas): 

• Redução dos custos com serviços jurídicos: menos intervenções externas e representação legal. 

• Rotatividade: cada colaborador retido = poupança direta nos custos de recrutamento e formação. A mediação previne 

saídas causadas por tensões no local de trabalho. 

III. Impacto qualitativo na cultura e gestão: 

• Índice de satisfação: inquéritos anónimos avaliam se as partes percebem o processo como justo e fortalecedor. 

• Clima de comunicação: comparação das sondagens do ambiente de trabalho antes e depois da implementação do quadro 

de mediação. 

• Para cada KPI, acrescentar uma linha de base de referência (estado atual), para poder quantificar a mudança e reportar o 

progresso de forma fiável. 

Pilar B: Proteção e Desenvolvimento do Comércio Local  

 

• Envolvimento progressivo de 25–50 empresas locais na cadeia de fornecimento direta (artesanato, alimentação, 

manutenção, jardins, transporte). 

• Garantias contratuais básicas: ordem clara, confirmação do preço, calendário de vencimentos — o parceiro contratual 

sabe sempre quando e pelo que será pago. 

• Prazos de pagamento reduzidos para fornecedores pequenos e iniciantes (meta: 7–14 dias, conforme a natureza do 

contrato). 

• Feedback após a primeira entrega — avaliação de qualidade, preço e comunicação, para criar uma relação de parceria 

duradoura, não um contrato pontual. 

• Apoio técnico e operativo para novos fornecedores (ajuda com faturação, normas de segurança, HACCP, noções 

básicas de logística). 

• Percentagem de compras locais: meta de 40 % de todos os contratos na primeira fase, crescendo conforme a 

disponibilidade da produção cabo-verdiana. 

Pilar C: Paisagem, Microclima e Autossuficiência  

 

Tratamos problemas ambientais que melhoram a ilha de forma duradoura. 

• “Operação Rompimento Verde”: regeneração paisagística em larga escala; utilização de dessalinização e recirculação 

de água cinzenta para irrigação. Isto melhora o microclima e reduz a poeira nas zonas habitadas. 

• Autossuficiência e Resíduos: minimização de aterros e aproveitamento de resíduos orgânicos para compostagem e 

biogás; tratamento por pirólise. Equipamentos de construção (trituradores móveis) processam pedra local, reduzindo a 

dependência das importações. 

• A vegetação como infraestrutura funcional: (Operação “Rompimento Verde” — know-how protegido) cria 

microclima, reduz temperaturas elevadas no complexo e arredores em 2–3 °C, retém poeira, vento e ruídos indesejados. 

• Espécies locais: a seleção da vegetação baseia-se na flora oceânica insular e cabo-verdiana — resistente, de baixa 

manutenção, capaz de crescer em areia e em ambiente com aerossol salino. 

• Irrigação sem perdas: rega com água reciclada em circuitos fechados; sistema de filtração radicular e infiltração 

natural. 

• Solo e biodiversidade: restauração de paisagens degradadas, proteção das espécies nativas, criação de sombra e 

refúgios para aves e pequena fauna. 

• Tudo com proteção técnica e científica máxima contra invasividade e predação. 

• Estética e função: a paisagem é concebida para ser ao mesmo tempo bela e utilitária — combinação de arte, biologia e 

lógica de engenharia. 

• Sustentabilidade a longo prazo: os plantios têm caráter muito além do decorativo — formam a base do clima local e 

do ciclo económico (produção de material vegetal, composto, sementes, novas plantas). 

Conclusão dos pilares 

Os quatro pilares do TRERESORT formam um único organismo — um sistema que liga paisagem, pessoas e economia 

numa entidade auto-sustentável. 

Cada segmento tem a sua própria lógica, mas todos convergem para um único objetivo: melhorar permanentemente as 

condições de vida em Cabo Verde de uma forma que permaneça nas mãos das pessoas locais. 

O projeto não é sobre crescimento ilimitado, mas sobre equilíbrio — desenvolvimento entendido como responsabilidade, 

e a beleza transformada em função. 
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• Benefícios e impacto económico do TRERESORT  

O TRERESORT Três Sóis não é apenas um conjunto de três resorts. 

É um novo modelo de economia insular que integra turismo, produção local, serviços e cultura num sistema vivo. 

O valor não nasce da importação, mas da circulação — cada despesa permanece no local e gera mais trabalho, lucro e 

experiência. 

 

O projeto assenta num princípio simples: parte das receitas retorna ao sistema, fortalecendo assim a economia local, a 

infraestrutura e a formação. 

Cada resort é auto-suficiente, mas interligado — partilham energia, logística, serviços e know-how. 

Isto elimina desperdício, custos desnecessários e dependência de fornecedores externos. 

 

O resultado é uma economia de longo prazo que gera valor duradouro: 

• emprego e competências diretamente nas ilhas, 

• receitas estáveis para o Estado e autarquias, 

• crescimento do comércio local, 

• exportação de serviços e produtos com selo Made in Cabo Verde. 

O TRERESORT não é um projecto de um único investidor, mas um ganho comum para o país. 

Demonstra que mesmo um Estado pequeno pode possuir o futuro das suas receitas, em vez de apenas as 

acolher. 

Sobre a rentabilidade em sentido amplo (não só financeira, mas social e 

geracional) 

Retorno que não se mede em números: 

O verdadeiro retorno do TRERESORT não se mede em tabelas. Está naquilo que fica — no trabalho que as pessoas 

mantêm, na certeza de que a experiência não parte com a última rotação. 

Cada passo do projeto tem um duplo efeito: traz valor aos hóspedes e, ao mesmo tempo, assenta as bases da futura 

autossuficiência de Cabo Verde. 

 

O lucro aqui significa estabilidade, não um giro rápido. 

Cada novo trabalhador, cada fornecedor local e cada projeto ligado ao resort cria mais um ciclo de estabilidade. 

Permanece um fluxo de dinheiro, conhecimentos e relações que se multiplica a cada temporada. 

 

O TRERESORT Três Sóis funda assim um modelo económico com memória — não uma construção aleatória, mas um 

sistema que cresce com as pessoas e para as pessoas. 

É um retorno contado em gerações, não em anos. 

 

 

TRERESORT Três Sóis — “Três sóis / três girassóis” e o 

contributo singular 
 
O símbolo dos três sóis nasce do equilíbrio entre pessoas, lugar e tempo. 

Cada um dos sóis representa um pilar do sistema — economia, cultura e paisagem — que juntos geram uma fonte 

duradoura de valor. 

 

O TRERESORT Três Sóis não é um complexo turístico, mas um organismo vivo — a união de três ambientes que se 

complementam e asseguram estabilidade mútua. 

Ocean Breeze traz certeza e ritmo, Sunny Waves cultura e prestígio, Verde di Luz alma e retorno. 

Em conjunto, oferecem um modelo que pode ser replicado noutros ilhéus sem perder identidade. 

 

Cada parte do sistema mantém-se conectada — logisticamente, economicamente e humanamente. 

Know-how partilhado, suporte de serviços e programas integrados reduzem custos e aumentam a qualidade. 

O hóspede pode percorrer três mundos durante a estadia; cada um tem tom e humor próprios, mas a mesma base: 

autenticidade e vínculo ao lugar. 

 

Os três sóis são também metáfora da relação de Cabo Verde consigo próprio — é o retorno da confiança e da 

originalidade das ilhas, deixando de ser mera paisagem turística. 

O projeto entrega uma nova identidade para o turismo — uma identidade que pertence às pessoas, à paisagem e ao futuro. 

_  _  _ 
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Tudo o que foi descrito tem base no trabalho real, na paisagem e nas pessoas. 

Mas o verdadeiro significado do TRERESORT não começa nas folhas de cálculo nem na tecnologia — começa na 

relação com o lugar. 

De cada pedra, árvore ou construção deve sentir-se respeito pela ilha e pelo seu ritmo. 

Por isso o projeto chama-se Três Sóis — três fontes de vida: o sol de Cabo Verde, o coração das pessoas e a luz que 

cada um traz consigo.  

 

TRERESORT Três Sóis — abordagem diferente, impacto 

diferente 

1. Ocean Breeze — Premium-grade   ****/****+ 

2. Sunny Waves — Luxury-grade   *****/*****+ + 

3. Verde di Luz — (Recommended) Premium Experiential ****/****+  

   o Tchoubana di Kaminhu ***+ 

   o Povoason di Atlantiku ***/***+ 

 

(Traduções dos nomes dos resorts para o português e para o crioulo cabo-verdiano — variante 

das ilhas Sal/Boa Vista)  

 

✅ 1. Ocean Breeze Resort (Oceánský vánek) 

•   Crioulo: Resort Briza di Ossêanu 

•   Português: Resort Brisa do Oceano 

✅ 2. Sunny Waves Resort (Slunečné vlny) 

•   Crioulo: Resort Onda di Sol 

•   Português: Resort Ondas do Sol 

Estas variantes: 

• respeitam a sensibilidade linguística local, 

• são expressivas, poéticas e compreensíveis tanto para locais como para visitantes, 

• e mantêm continuidade com o estilo linguístico principal do projeto TRERESORT. 

 

TRERESORT Três Sóis – Alma de Cabo Verde 

1. Resort Briza di Ossêanu 
(Ocean Breeze Resort – Oceánský vánek) 

Ocean Breeze — Premium-grade: qualidade, escalável, confortavelmente premium. 

linha oceânica para estadias ativas, casais e famílias; relax e desporto durante o dia, programas sociais à noite, 

entretenimento, cena noturna tranquila junto à água e vistas prolongadas. 

 

Ocean Breeze – Resort premium junto ao oceano (Premium grade / High-standard / 4★–5★) 
 

O primeiro da tríade do TRERESORT, concebido como a base financeira estabilizadora de todo o sistema. 

Combina alojamento cómodo a “preços clássicos”, atmosfera aberta e contacto direto com o oceano. 

É a oferta premium mais acessível, garantindo fluxo de receitas, emprego e desenvolvimento da infraestrutura local. 

 

Ocean Breeze é um resort com padrão premium de serviços e equilíbrio entre alta qualidade, conforto e acessibilidade. 

Destina-se a hóspedes que procuram qualidade, autenticidade e espaço para partilha — um lugar onde surge a vida social 

natural. 
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Serve também como principal centro de formação e educação da Academia Três Sóis, onde futuros gestores, 

técnicos e equipas de serviço de todos os resorts são formados em operação real. 

Este sistema liga a operação hoteleira ao crescimento das pessoas, criando circulação de experiência e assegurando que o 

know-how especializado permanece nas ilhas. 

 

Ocean Breeze não é um hotel isolado, mas infraestrutura básica que conecta turismo à economia local e ao 

desenvolvimento profissional. 

Ocean Breeze funciona como motor estável do TRERESORT – gera receitas, emprego e segurança operacional para 

todo o sistema. 

Graças à gestão apurada dos serviços, mantém uma qualidade que não se interrompe com as estações nem com mudanças 

de pessoal.  

 

A arquitetura trabalha com luz, ventilação e vista. 

Cada detalhe persegue um propósito – oferecer conforto sem artifício. 

O luxo aqui tem um rosto civil: acessibilidade, qualidade e calma que valem mais do que palavras. 

Ocean Breeze é o rosto do luxo acessível – a união do mar, da luz e do espaço, onde o conforto é um meio, não um fim. 

Mantém o equilíbrio entre a realidade local e as expectativas dos hóspedes, entre a economia e o sentido. 

Incarna segurança, abertura e relação natural com o mar – a base sobre a qual todo o sistema se apoia. 

 

O resort combina alto padrão de alojamento, design funcional e elegância simples. 

Dá a Cabo Verde aquilo que faltava no turismo — confiança em si próprio, nas suas pessoas e no seu estilo. 

 

Ocean Breeze integra simultaneamente as vantagens dos três mundos do TRERESORT. 

Do padrão premium expande-se naturalmente para o luxo do Sunny Waves e para a profundidade experiencial do Verde 

di Luz. 

Os hóspedes têm ao alcance o silêncio do oceano, energia cultural e vida social — três camadas de uma única experiência 

que se complementam, sem competir. 

Nenhum outro resort em Cabo Verde ou arredores oferece um conjunto assim — um lugar onde férias são um corte 

transversal da ilha, com oferta tão ampla de experiências. 

 

2. Resort Onda di Sol 
(Sunny Waves Resort – Slunečné vlny) 
 
Sunny Waves — Luxury-grade resort (Premium-plus scale): máxima exclusividade, capacidades TOP+ muito 

limitadas, serviço white-glove. Parte de prestígio do projeto com as icónicas “girassóis”, gastronomia, programa e praça 

central. 

Luxury experience at scale → experiência luxuosa em escala → luxo real, mas com grande capacidade — “luxo em 

maior escala”. 

“Classe de luxo com alta capacidade — momentos exclusivos em amplo alcance.” 

Sunny Waves / Onda di Sol – Luxury-grade resort (Premium-plus scale / 5★+) 

O mais luxuoso da tríade. 

O resort-flagship de luxo do TRERESORT. 

Todo o complexo é projetado ao mais alto padrão de serviços e materiais. 

 

Parte da oferta é uma zona de vilas privadas com categoria 5★ a 5+★, destinada a clientela individual que exige 

privacidade absoluta. 

O conjunto é high-end, com ainda uma camada “beyond luxury” — uma zona separada de vilas. 

Além do Luxury grade existe um pequeno número de apartamentos e vilas altamente nadexclusivos 5★+ a 6★ com 

privacidade absoluta e serviços personalizados, onde cada hóspede se torna o centro das atenções. 

 

Sunny Waves é o coração cultural do projeto (a bandeira cultural), o epicentro do movimento e do encontro — 

lugar de arquitetura icónica, gastronomia, música, arte e experiências de altíssimo nível e serviços personalizados. 

Aqui nasce o prestígio das ilhas e a sua imagem no mundo. 

 

Luxo aqui significa calma, espaço, luz e cuidado extremo com o detalhe — algo que faz sentido, permanece na memória, 

inspira respeito, surge naturalmente e cria impressão, não efeito. 
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Sunny Waves 

A arquitetura solar cria sombra, fluxo e ritmo — a rede social natural da ilha. 

Sunny Waves é a face pública do TRERESORT; demonstra que o luxo pode ter calor humano. 

 

Um lugar de confluência de energias. 

Praça central viva, promenade com espaços de encontro e debate, zonas gastronómicas e palcos que transformam dias e 

noites em eventos. 

Aqui se gera o prestígio das ilhas e a sua expressão cultural externa. 

 

Inclui também um clube VIP fechado — ambiente discreto para conversas, negociações e novas parcerias. 

Lugar de encontro de pessoas que criam valor e que precisam de calma, segurança e privacidade. 

— — — 

O que isto significa na prática (3 pontos): segmentação (vilas/estilo bangalô vs. quartos), experiências com bilhete 

(signatures), KPIs diferenciados para luxury vs. mass segment. É “luxo + escalabilidade”. 

Sunny Waves é concebido como resort luxury-grade em escala — fornece materiais, serviço e experiências ao nível mais 

alto, mantendo grande capacidade. O princípio é “luxo segmentado”: vilas exclusivas e programas signature coexistem 

com quartos premium e eventos públicos frequentes. Esta abordagem permite alto rendimento sem comprometer gosto ou 

design progressivo. 

 

3. Resort Verde di Luz 
(The Light of Return – Světlo návratů) 
Verde di Luz — (Recommended) Premium Experiential: nível premium, mas o foco é a experiência — programas 

curados, natureza, eventos participativos e design biofílico. 

 

• 1.ª parte – premium experiential resort → resort experiencial premium 

• 2.ª parte – experiential resort → resort centrado em experiências 

• subparte 2 – budget grade → classes de baixo custo 

1. Tchoubana di Kaminhu (The Wayfarer’s Lodge) 

2. Povoason di Atlantiku (Atlantic Settlement) 

1. “Resort experiencial premium”. Porquê: 

• Distinge-se do “luxo” clássico e do “relax premium” — Verde foca-se em curadoria de experiências (natureza, 

workshops, cultura local, shows noturnos), não na maior exclusividade. 

• “Premium” sinaliza nível superior de serviços e preços face à experiência de massa, sem perder acessibilidade — ideal 

para um resort de design forte que vende experiências. 

• O nome encaixa bem no conceito: verde/luz → experiências ecológicas, sensíveis e estéticas em contexto premium. 

2. “Resort experiencial” 

• É boutique e comunitário — menor capacidade, forte elemento local = resort mais pequeno e design-centrado, ou apenas 

uma das suas secções, com ênfase na comunidade e experiências. 

3. “Classe de baixo custo” 

• Alojamento limpo e seguro a preços muito inferiores aos resorts standard, com serviços complementares pagos 

(surfistas, mergulhadores, jovens viajantes e estudantes; atmosfera comunitária e acesso direto à água). 

Verde di Luz – Coração social e experiencial do TRERESORT (Experience grade / 3★+–

4★) 

 
Verde di Luz – The Light of Return – Světlo návratů. 

Terceiro da tríade, resort experiencial premium que coloca a experiência no centro. 

Oferece um mundo em camadas: natureza, cultura, arquitetura e comunidade — num espaço fluido onde a linha entre 

hóspede e lugar se dissolve. 

Verde di Luz é o núcleo social e experiencial do projeto. 

Espaço aberto para desportos e atividades, arte, música, workshops, produção local e encontros verdadeiros. Representa o 

núcleo vivo do TRERESORT — onde natureza, cultura e relações se interligam. 

É um resort com alma que une calma, energia e vida social num só espaço. 

Aqui nascem histórias que ultrapassam a estadia. 
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A arquitetura respeita o terreno, a luz e a ventilação natural. 

Verde di Luz tira partido da força natural da paisagem. 

Interior e exterior fundem-se num único todo. Cada edifício integra um cenário ao serviço das pessoas, da natureza e da 

ideia de ligação. 

Inclui dois subprojetos: Tchoubana di Kaminhu (The Wayfarer’s Lodge) e Povoason di Atlantiku (Atlantic 

Settlement) — modelos de comunidades abertas e vida partilhada que aproximam os hóspedes do carácter autêntico de 

Cabo Verde. 

O turismo aqui transforma-se em diálogo; visitantes tornam-se participantes.  

 

Verde di Luz combina movimento, cultura, desporto e relax — desde atividades matinais na praia a concertos 

noturnos, performances artísticas, shows noturnos e zonas calmas para meditação ou conversa. 

Cada dia tem um ritmo e energia próprios, dando ao TRERESORT uma escala humana. 

No resort existe também uma zona low-cost (budget grade) — alojamento limpo e seguro a preço muito acessível, 

destinado a surfistas, mergulhadores, jovens viajantes e estudantes, bem como a viajantes ativos de várias idades que 

gostam de comunidade. 

Oferece atmosfera comunitária, acesso direto à água e possibilidade de pagar apenas pelos serviços usados. 

 

Este resort é o coração social do TRERESORT, integrando tudo o que os outros dois complementam — confiança 

premium do Ocean Breeze e elegância luxuosa do Sunny Waves. 

Verde di Luz dá ao projeto alma, continuidade e retornos — é um lugar onde as pessoas não vêm para se esconder, mas 

para regressar. 

Isto é a chave: 
Cada resort tem carácter próprio, mas incorpora elementos dos outros — criando a sensação de um todo dinâmico mesmo 

na imobilidade. 

Cada resort amplia a oferta dos outros dois + ambiente = algo que nenhum outro resort oferece. 

 

 
 

TRERESORT Três Sóis – Alma de Cabo Verde 

Tři slunce – duše Kapverd (CZ) 

  

• O primeiro sol é o sol sobre Cabo Verde. 

• O segundo sol é o coração das pessoas locais. 

• O terceiro sol é o sol aceso no coração do hóspede. 

O terceiro sol – O coração do hóspede 

 

Em Cabo Verde brilham três sóis. 

O primeiro está acima de nós – dá luz e vida. 

O segundo está nas pessoas locais – aquece com sorriso e calma. 

E o terceiro? Esse é o que trazes contigo.  

 

É o teu próprio coração que se deixa tocar. 

Quando tu pares… 

Quando respirares sem pressa… 

Quando sentires o sabor do vento e o olhar de uma pessoa… 

Nesse momento, em ti floresce o terceiro sol. 

 

Quando partires, a luz não se apaga. 

Fica em ti – como recordação, 

como possibilidade, como retorno. 

Isto não é só férias. 
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Isto é um lugar 

onde te encontraste com a tua própria luz. 

Multissignificado 

Além disso, símbolo e significado: “três sóis / três girassóis” 

• Três pilares do projeto: Pessoas – Paisagem – Inovação (símbolo no emblema e na operação). 

• Três resorts num único conjunto: Ocean Breeze – Sunny Waves – Verde di Luz (uma marca, três caracteres). 

• Heliotropismo do girassol – a tríade tecnológica Três Sóis: sombreamento inteligente que “vira a face” para o sol; 

símbolo de poupança de energia e de um microclima agradável. Grandes “flores” técnicas oferecem sombra, ventilação e 

iconografia visual; são a marca registada do projeto. 

• Função, não decoração: “girassóis” = sombreamento inteligente em grande escala, que trabalha com sol e vento. 

• Três fontes de energia e vida – mar, sol, terra. 

• Horizonte limpo: tecnologia e iluminação permanecem discretas; a paisagem, o temperamento e a tranquilidade 

dominam. 

• Metáfora local de abundância: três sóis = luz suficiente, calor e energia vital durante todo o ano → destino para todas 

as estações. 

• Identidade única – tudo ligado no emblema dos três sóis / três girassóis: marca clara e compreensível para hóspedes e 

parceiros. 

Os três sóis não são adorno nem “uma história extra”, mas o núcleo da identidade do TRERESORT: 

 

• expressam a ligação entre pessoas, experiências, sentidos e as três partes do TRERESORT, 

• conferem uma face única ao projeto, 

• servem como símbolo icónico visível no local e na comunicação. 

Girassol  

 

O girassol é considerado símbolo do sol, 

o sol é fonte de vida e de um fluxo de criação luminosa sem fim. 

 

     No coração de cada girassol esconde-se um profundo segredo da natureza: uma geometria oculta que liga a menor 

semente à estrela mais distante. O que parece um espalhamento aleatório de sementes é, na verdade, ordem perfeita — 

uma espiral criadora, uma obra da natureza, um plano estrutural no qual cada semente é organizada num ângulo de 

aproximadamente 137,5°, o chamado ângulo de ouro. 

Esta disposição exata garante que não se perde espaço: o girassol acomoda o máximo de sementes ao mesmo tempo que 

obtém luz ideal para crescer. É eficiência tornada visível, a arquitetura da própria vida expressa em espirais. 

Este segredo ultrapassa as flores. Conchas enrolam-se segundo o mesmo corte áureo; as suas espirais conferem beleza e 

robustez. Galáxias desenrolam-se em braços em espiral pelo cosmos, portando sóis numa ordem rítmica. 

Até as órbitas planetárias sussurram a mesma relação oculta, como se o universo inteiro seguisse uma partitura 

matemática silenciosa. 

O girassol não conta, a galáxia não mede — ainda assim ambas seguem a mesma lei invisível. É como se a própria 

Criação respirasse em espirais e exprimisse harmonia através da forma. 

A lição do girassol é simples e, ao mesmo tempo, poderosa: da semente à estrela a vida desenvolve-se através de uma 

geometria comum. Lembra-nos que existe uma linguagem entranhada na estrutura de toda existência, e que o ser humano 

é uma obra-mestre dessa geometria sagrada do criar. 

 

TRERESORT Três Sóis – “três sóis / três girassóis” e o 

contributo singular. 

1. Introdução: Da filosofia à promessa 
TRERESORT Três Sóis representa segurança, não intenção. 

A sua missão é devolver valor real a Cabo Verde — em emprego, educação, paisagem e responsabilidade intergeracional. 

Cada pilar tem impacto mensurável e um responsável claro. 

Da visão nasce um contrato entre o projeto e as ilhas. 
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2. Núcleo: Os compromissos são a construção 
O desenvolvimento do TRERESORT não é um conjunto de promessas, mas um sistema de pilares reais de investimento 

em Cabo Verde: 

1. Educação e competências – a própria Academia Três Sóis cria classe média, não apenas trabalhadores. 

2. Fornecedores locais e pequenas empresas – encomenda clara, pagamentos justos, rápida rotação de capital nas 

ilhas. 

3. Verde e microclima – cuidado da água, solo e paisagem como parte da infraestrutura de autossuficiência. 

4. Prestígio e identidade de Cabo Verde – produtos, ofícios e serviços locais levam a marca das ilhas ao mundo. 

3. Mecanismo de financiamento e estabilidade do sistema 
 

MOTOR FINANCEIRO E SEGMENTAÇÃO ESTRATÉGICA  

 
ESTRUTURA CHAVE: embora o projeto pareça composto por muitas peças distintas (resorts, produção própria de 

energia, gestão TI, redes inteligentes, cooperativa, Rompimento Verde, programas experiencial e segurança técnica 

complexa), forma na realidade um único simbionte vivo. Nenhuma das partes é autónoma; isoladamente perde o 

efeito estratégico e financeiro global. Este sistema interligado assegura estabilidade e retorno a longo prazo. 

“Retorno a longo prazo” significa não apenas amortização, mas fluxo contínuo e fiável de benefícios e receitas para 

o Estado e a comunidade, que perdura por gerações. 

 

ESTRUTURA BÁSICA DO TRERESORT: três resorts interligados – Ocean Breeze (premium), Sunny Waves (luxo) 

e Verde di Luz (experiencial). 

Motor financeiro necessário e fiável: 

• Os resorts Onda di Sol (Sunny Waves) e Briza di Ossêanu (Ocean Breeze) apresentam-se como “motor financeiro 

necessário e fiável”, que gera capital e GARANTE a validade de todas as obrigações sociais e ambientais (Academia 

Três Sóis interna, Rompimento Verde, pagamentos rápidos a fornecedores, impacto social, prestígio elevado das ilhas, 

…) mesmo em anos difíceis. 

• O resort Verde di Luz (The Star): o terceiro resort, como coração cultural e relacional do projeto. Ali ocorre a troca 

cultural, workshops, e aí se situam Kaminhu e Povoason – modelos que acolhem viajantes jovens e ativos, abertos à 

interação com a comunidade local. 

“CABO VERDE PARA SI PRÓPRIO”: 

Este slogan sublinha que o projeto foi desenhado para financiamento com capital privado. Os lucros operacionais 

retornam para um fundo interno de desenvolvimento que financia crescimento adicional e novos projetos. Estes 

projetos estratégicos tornam-se então fonte para novo e mais forte crescimento. Cria-se assim um ciclo de investimento 

que reduz eficazmente a dependência de investidores externos. 

AVANÇO TECNOLÓGICO E PRESTÍGIO INTERNACIONAL 

(CABO VERDE 4.0) 
 
• Autossuficiência e Horizonte Limpo: descrição detalhada da técnica oculta (FVE, dessalinização, cogeração, 

pirólise). Enfatiza-se que o projeto funciona sem poluição visual e com zero impacto no orçamento do Estado. 

 

• Arquitetura como símbolo icónico: apresentação do estilo Biophilic Futurist Desert Modernism. Realça-se que não 

se trata de copiar outras dinstinações, mas de um original cabo-verdiano que coloca a paisagem e a cultura local no 

pedestal e atrai clientela high-end. 

Conclusão: Um modelo que transforma ilhas 

• Argumento chave: “O projeto foi deliberadamente desenhado para financiamento por capital privado, pois as 

condições bancárias destruiriam o seu maior contributo: o nosso compromisso com o desenvolvimento 

comunitário e a educação duradoura dos cabo-verdianos.”  

 

O projeto é também concebido como porto seguro para investimento ético, e o vosso Jaromír Čapek é o garante deste 

contrato social. Todas as informações estão disponíveis; é preciso apenas fortalecer o seu peso moral. 
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Depois da visão vem a realidade. 

TRERESORT oferece a Cabo Verde um modelo que integra arquitetura, economia e desenvolvimento social num sistema 

funcional. 

Não é mais um resort, mas infraestrutura para vida, educação e rendimento duradouro das ilhas. 

O projeto baseia-se em três pilares – Ocean Breeze, Sunny Waves e Verde di Luz – que em conjunto formam um 

organismo auto-sustentável com impacto mensurável para o Estado e a comunidade. 

TRERESORT não é um conceito de sonho, mas um modelo mensurável — nascido das condições locais, das histórias das 

pessoas e da lógica das ilhas. 

O seu valor não está no número de piscinas, mas em como muda o ambiente, as relações e a própria compreensão da 

hospitalidade. 

 

TRERESORT Três Sóis é um novo complexo de estadia em três partes em Sal (com extensão para Boa Vista). 

Uma marca, três experiências diferentes; operação durante todo o ano, horizontes limpos sem poluição visual. 

O projeto combina design de ponta e impacto local real – empregos, fornecedores, educação. 

Objetivo: mostrar resultados mensuráveis em 100 dias e apresentá-los publicamente. 

 

Trata-se de um conceito mundialmente único para países insulares, centrado na autossuficiência, 

desenvolvimento intergeracional e benefício direto para a comunidade local – Cabo Verde para si 

próprio. 

 

DEFINIÇÃO 
 
• Luxury-grade resort = nível mais alto de luxo: personalização extrema, capacidade limitada, materiais e serviço 

“white-glove”, preço muito elevado. 

• Premium resort = upper-mid / upscale: serviço e equipamento de qualidade, amplo leque de hóspedes, bom (mas não 

extremado) preço e acessibilidade. 

Principais diferenças por eixos 

 
• Exclusividade e capacidade 

  o Luxury: baixa capacidade, foco na privacidade (villa-style, private-butlers). 

  o Premium: maior capacidade, serviços escaláveis, mais programas públicos. 

• Serviço e personalização 

  o Luxury: butler pessoal, programas tailor-made, alta rácio staff:guest. 

  o Premium: nível elevado de serviço, mas menos “sob medida”; processos high-end mais  padronizados. 

• Design e materiais 

  o Luxury: detalhes artesanais, interiores premium frequentemente únicos. 

  o Premium: design de qualidade e materiais, escolhidos para escala. 

• Política de preços e distribuição 

  o Luxury: preço alto, venda direta + canais selecionados (concierge, vendas privadas). 

  o Premium: preço mais alto mas acessível; distribuição ampla via sistema de reservas próprio e  OTAs + 

pacotes. 

Distribuição ampla através de OTAs + pacotes significa: 

 
– OTA = agências de viagens online — portais de reservas como Booking, Expedia, Airbnb, etc. 

– distribuição via OTAs = disponibilizar quartos nessas plataformas, para que nos encontrem em grande escala. 

– pacotes = ofertas combinadas (alojamento + experiência, créditos F&B, transfer, bilhetes para espetáculos) vendidas 

como um único produto. 

– O que daí resulta (rapidamente): 

– vantagem: alcance rápido, mais reservas; 

– desvantagem: comissões para OTAs + menor controlo sobre o preço; 

– tática: usar OTAs apenas para obter volume, enquanto se vendem pacotes exclusivos diretamente através do site e do 

sistema de reservas próprio (parte do projeto) para maior margem. 

• Experiência e programa 

o Luxo: experiências únicas e limitadas (excursões privadas, experiências personalizadas, programa de concierge). 
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o Premium: programas de qualidade (shows, excursões), escaláveis e mais comerciais. 

o Experiências Signature (Signature Experiences) 

Experiências Signature são, no contexto do turismo e da hotelaria de luxo, atividades e serviços únicos, 

característicos e inesquecíveis que definem a marca do TRERESORT e também toda a destinação. 

Experiência Signature (Signaturní zážitek) 

É algo que o hóspede não pode viver em nenhum outro lugar, e que se torna a razão principal para voltar ao local ou para 

falar dele. 

Características-chave da experiência signature: 

1. Singularidade (Uniqueness): A experiência está diretamente ligada ao lugar, à cultura e à filosofia do 

TRERESORT e do destino. Por exemplo, não é só um jantar, mas uma “Jantar com um pescador local e a sua 

família, preparado sob as estrelas com as histórias da ilha.” 

2. Memorabilidade (Memorability): Evoca emoções fortes e memórias profundas que transcendem os padrões 

habituais. 

3. Representação da marca (Brand Identity): Reflete os valores fundamentais e o DNA do resort. Para o nosso 

projeto “Três Sóis” deverá ser uma experiência ligada ao “terceiro sol” — ou seja, paz interior, autorreflexão e 

encontro profundo com a cultura. 

4. Partilhabilidade (Shareability): Os hóspedes sentem vontade natural de falar sobre a experiência e partilhá-la 

(oralmente ou nas redes sociais), tornando-a uma poderosa ferramenta de marketing. 

A experiência signature, portanto, não é apenas um item de preço. É a essência do que o nosso lugar oferece e aquilo 

que nos distingue da concorrência. 

Marketing / imagem 

• Luxury: storytelling sobre raridade, artesanato (craftsmanship), “once-in-a-lifetime”. 

• Premium: ênfase no valor, conforto, design e experiências acessíveis a um público mais amplo. 

 

       Resort „Verde di Luz“ – The Light of Return (Světlo 

návratů) 
 
“Quando a luz se reflete nas ondas do Atlântico, voltam as memórias… e também as pessoas.” 

Verde di Luz é o terceiro dos resorts do TRERESORT Três Sóis — Alma de Cabo Verde um nome que carrega a poesia 

do retorno, promessa de esperança e respeito pelas raízes. 

“Verde di Luz” é também uma luz simbólica que convida ao regresso — à calma, à alma e à natureza. 

 

O nome composto por Verde di Luz tem forte carga poética e ressoa tematicamente com o mundo cabo-verdiano (morna, 

sodade, retornos). 

• “Verde” → verde, vida, símbolo de regeneração e consciência ecológica (Operação Rompimento Verde). 

• “Luz / luz de retornos” → imagem da luz vista ao regressar por mar; composição sodade/retorno. 

• Formulação poética: “Luz dos retornos”, “resort da alma, do recolhimento e da ligação”. 

Este resort distingue-se dos dois anteriores — está profundamente ancorado na cultura local, com atmosfera do lugar 

onde tradição e futuro se entrelaçam. 

Enquanto Ocean Breeze traz frescura do mar e Sunny Waves traz o calor do luxo tropical, Verde di Luz representa o 

retorno a si mesmo. 

O verde como símbolo de vida, restauração ética e compromisso com as próximas gerações de Cabo Verde; a luz como 

guia interior para o viajante. 

Localização e carácter: 

• Parte experiencial da ilha, em contacto direto com a natureza — ideal para regeneração, autodesenvolvimento e ritmo de 

vida mais lento, mas vibrante, com programa experiencial rico. 

• Inclui exteriores únicos, espaço comunitário Círculo da Verdade (Círculo da Verdade) e programa cultural com apoio a 

artistas locais. 

• Forte foco em autossuficiência, permacultura e energias renováveis — aqui sobressai o contributo da Operação 

Rompimento Verde. 
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• Inclui a zona Bandas (1/2 Bandas) e a aldeia de alojamento Tchoubana di Kaminhu (The Wayfarer’s Lodge) e 

Povoason di Atlantiku (Atlantic Settlement). 

Nota sobre o nome: 

A forma formal em português seria “Verde de Luz” ou “Verde Luz”. 

Mas “Verde di Luz” é um poetismo crioulo — como soa na pronúncia popular — e mantemos essa forma por respeito à 

cultura local e à música. 

Verde di Luz combina o verde (vida, consciência ecológica) e a luz (bússola interior que conduz peregrinos de volta ao 

lar — a si mesmos, à natureza, à comunidade). 

Enquanto Ocean Breeze representa a frescura e Sunny Waves a energia dinâmica, Verde di Luz é o resort da alma, do 

recolhimento e da ligação — lugar de ritmo mais lento, partilha comunitária e enriquecimento cultural e espiritual. 

 

Caracter e enfoque deste resort: 

• Localizado numa zona mais tranquila com ligação ao Oasis de Alma e espaço para encontros comunitários 

• O resort inclui: 

 o Círculo da Verdade (Círculo da Verdade) – um círculo aberto para encontros espirituais, de  entretenimento, 

culturais e debates ao ar livre 

 o área botânica, elementos de permacultura e infraestrutura ecológica 

 o instalações para professores convidados, voluntários, terapeutas e artistas  

 

Especificidades e benefícios do Verde di Luz: 

• É o resort onde mais se manifesta a ligação à comunidade local e aos ideais ecológicos e culturais do projeto. 

• É o principal centro da Operação Rompimento Verde, incluindo: 

 o autossuficiência energética; 

 o reciclagem e gestão da água; 

 o integração social. 

• Alojamento mais comunitário e simples, com ênfase em estadia significativa e interação com valores locais. 

 

Verde di Luz — The Light of Return 

Parte do TRERESORT Três Sóis — Alma de Cabo Verde. 

Terceiro da tríade, o nome nasce dos motivos da morna — sodade, verde e luz do retorno. 

Verde di Luz é um resort de retornos, físicos e interiores. Lugar onde a naturalidade encontra o cuidado e onde 

qualquer pessoa pode reencontrar o seu lugar — entre as pessoas, na paisagem e em si mesma. 

É a parte mais tranquila e emotiva do TRERESORT, orientada para a vida comunitária, relações humanas e processos 

que crescem devagar — mas sustentadamente. 

 

Principais traços do resort Verde di Luz: 

• Foco na colaboração com a comunidade local, educação, programas ecológicos e integração social. 

• Naturalmente ligado ao Oásis de Alma e a espaços públicos para partilha. 

• Serve de base para a Operação Rompimento Verde — projetos de regeneração paisagística, economia renovável e 

autossuficiência / agricultura sustentável.  

 
      Espírito do lugar: 

Aqui não se fabrica calma — ela emerge. 

Sem meditações artificiais nem ensinamentos exóticos — apenas tempo, espaço e sentido na simplicidade do 

quotidiano, no trabalho e nas relações. 

Verde di Luz permite viver Cabo Verde de outro modo: não pelo excesso ou anonimato do luxo, mas pela 

proximidade, abertura e pertença. 

Por isso é o ponto mais profundo do TRERESORT — a luz calma entre os três sóis. 

 

Design — Biophilic Futurist Desert Modernism 
Com ênfase em sustentabilidade, envolvimento comunitário e integração local, o objetivo é criar um projeto que dê 

sentimento de pertença — tanto à cultura local como à paisagem. 

Design Biophilic Futurist Desert Modernism não é só construção; é apoio à comunidade e diálogo entre pessoas e 

ambiente. 

Em termos simples: modernismo desértico contemporâneo com camada biofílica e geometria futurista; linhas sóbrias, 

trabalho com luz/sombra, conforto natural sem ostentação. 
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Biophilic = “pessoa + natureza”. 

O espaço é desenhado para ser naturalmente agradável: sombra, ventilação, contacto com água e vegetação, vistas. Não é 

decoração, é sensação de bem-estar. 

Biofílico = estar com a natureza de forma positiva — oferecer sombra, frescura, prazer e serenidade. 

Casa e jardim/verde trabalham em conjunto: sombra onde queima o sol; brisa onde faz calor; vista para a vegetação que 

acalma. 

Menos ar condicionado, mais bom senso 

Pergola, ventilação natural e um pouco de verde fazem o trabalho que, de outro modo, teria de fazer a climatização. 

A sensação é agradável e imediata, sem instruções. 

Futurist = coragem contemporânea — linhas limpas, detalhes leves, arranjo inteligente. 

Desert Modernism = moderação desértica — poucas cores, muita luz e sombra, formas que respeitam calor e vento. 

Minimalismo prático e elegante no clima exigente. 

Conjunto 

Resulta numa arquitetura calma e contemporânea que usa formas simples e se comporta como a própria natureza: cria 

sombra, arrefece, orienta olhares e faz as pessoas sentir bem, sem ostentação.  

 

Biophilic Futurist Desert Modernism = moderno, ousado, deserto contido que oferece conforto natural e beleza 

sem decoração desnecessária. 

 

O que o hóspede sente: 

Linhas audazes e limpas, jogo de luz e sombra, calma em vez de ruído. A natureza não é cenário, mas coautora: o vento 

ventila, a sombra protege, o horizonte acalma. O resultado soa intemporal, não meramente passageiro. 

Benefícios para o TRERESORT: 

 

• Assinatura forte da marca: um corpo coerente através das três partes; o hóspede recorda-se pela forma e atmosfera, 

não só pelo logótipo. 

• Orientação legível e conforto: sombra, vistas, fluxo natural até à água; o hóspede circula sem esforço. 

• Luxo escalável: nobre no premium, digno nas partes acessíveis — uma língua comum, vários “dialetos”. 

• Fotogenia que vende: o pôr do sol nas tuas linhas é conteúdo partilhável por hóspedes e media. 

• Resistência ao tempo: não é decoração; é princípio (luz–sombra–silêncio) que envelhece bem. 

Benefício para comunidade e staff: 

 

• Orgulho local: estilo que destaca a paisagem, não a esconde — “as nossas” cores, os nossos horizontes. 

• Trabalho com sentido: cuidado do hóspede, não truques; a equipa tem espaço para ser vista e útil. 

• Operação mais leve: ambiente naturalmente agradável (sombra, ventilação, água) facilita o trabalho. 

• Cultivo da perceção das ilhas: mostra Cabo Verde como destino maduro com linguagem própria. 

Dá sentido ao trabalho e orgulho às ilhas: os hóspedes partem entusiasmados, os locais regressam a casa com a 

sensação de que fazem um bom trabalho num lugar digno. 

Competitividade e singularidade 

 

• Claramente diferenciável da “confecção de resorts”: a maioria da concorrência aposta na decoração; vocês apostam no 

espaço, na luz e no ritmo da paisagem. 

• Funciona para todos os orçamentos: o hóspede VIP aprecia o silêncio e a pureza das linhas; o hóspede mais jovem 

aprecia o “momento wow” da luz e do horizonte — mesma linguagem, intensidade diferente. 

• História forte para PR e investidores: “modernismo audacioso que joga com a natureza” conta-se melhor do que uma 

lista de atrações. 

Para hóspedes de todas as classes económicas — por que é atraente 

 
• VIP / premium: privacidade, silêncio, nobreza sem ostentação; arquitetura que confere prestígio. 

• Segmento intermédio: sensação de qualidade e tranquilidade mesmo sem “puxadores dourados”; um belo pôr do sol é 

um luxo universal. 

• Segmento acessível (Tchoubana di Kaminhu e Povoason di Atlantiku): “dignamente simples” — espaço limpo, boa 

luz, escala humana. 
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• Denominador comum: todos partem com uma foto que parece “cara” e com a sensação de terem estado num lugar, não 

num cenário. 

Uma audaciosa moderação do deserto que trabalha com a natureza — linhas calmas, sombra inteligente e um horizonte 

que transforma cada noite numa experiência. Um único estilo para os três mundos do TRERESORT: nobreza, 

acessibilidade e autenticidade — sempre uma família. 

 

Comparação com destinos concorrentes 
(e qual é o nosso trunfo em relação a eles) 
 
A seguir: como este estilo nos diferencia, onde temos “o nosso espaço” no mercado e o que o hóspede valoriza mais 

em nós. 

Zanzibar 

• Como nos diferenciamos: lá predomina a exotismo tropical e a decoração rica. Nós oferecemos uma moderação serena 

e escultórica com uma camada biofílica. 

• A nossa vantagem: menos “açúcar turístico”, mais tranquilidade intemporal e pores do sol que “seguram” visualmente. 

• O que o hóspede vai valorizar: ambiente mais elegante e civil; menos kitsch, mais espaço para a experiência pessoal. 

Canárias 

• Como nos diferenciamos: natureza forte, mas resorts frequentemente parecem utilitários. Nós juntamos a força da 

paisagem com arquitetura confiante. 

• A nossa vantagem: um estilo consistente por todo o conjunto; projetos canários tendem a ser fragmentados. 

• O que o hóspede vai valorizar: sensação de “conceito” e uma marca que sabe o que faz; melhor fotogenia e identidade. 

Maldivas 

• Como nos diferenciamos: lá há luxo “overwater” e minimalismo branco. Nós temos um modernismo mais “terroso” e 

o drama do horizonte. 

• A nossa vantagem: mais carácter e menos esterilidade; a natureza é parceira, não um showroom. 

• O que o hóspede vai valorizar: sentido mais profundo do lugar e maior amplitude de preços (luxo e acessível no 

mesmo ecossistema). 

Quénia (costa) 

• Como nos diferenciamos: muitas lodges com expressão tradicional. Nós oferecemos linguagem contemporânea e 

escultórica + moderação cabo-verdiana. 

• A nossa vantagem: unidade arquitetónica através das categorias de alojamento. 

• O que o hóspede vai valorizar: novidade expressiva sem perda de autenticidade; “África moderna” sem excessos 

decorativos. 

Bali 

• Como nos diferenciamos: cena “instagramável” de design, muitas vezes saturada. Nós somos mais calmos, menos 

artificiais, mais essenciais. 

• A nossa vantagem: escape ao mercado saturado, mantendo um “wow” visual próprio. 

• O que o hóspede vai valorizar: estética mais serena e possibilidade de “apropriar-se” do lugar sem multidões. 

Grécia 

• Como nos diferenciamos: enclaves cúbicos brancos, acentos azuis. Nós tocamos uma orquestra mais quente e desértica 

— outra paleta, o mesmo sol. 

• A nossa vantagem: calor visual e dramaturgia de sombras; menos contrastes agressivos, mais “ouro macio”. 

• O que o hóspede vai valorizar: fotos que não são “como na Grécia”, mas com sofisticação semelhante. 
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Egito (costa) 

• Como nos diferenciamos: grandes complexos, formas por vezes pesadas. Nós mantemos linhas calmas e escala 

humana mesmo em grande dimensão. 

• A nossa vantagem: contemporaneidade sem peso monumental; clareza e conforto. 

• O que o hóspede vai valorizar: aparência moderna “adulta” sem excessos, menores distâncias, melhor orientação.  

Por que é único — em resumo 

• Uma língua, muitos dialectos: do luxury ao acessível — tudo parece pertencer. 

• A natureza como parceira: luz, sombra, vento, horizonte — são os nossos “materiais” principais. 

• Coragem silenciosa: em vez de truques da moda, estética estável que cria experiências sem artifícios. 

 

O que isto traz às pessoas locais (curto e claro) 

1) Trabalho digno num ambiente bonito 

Sombra, brisa e linhas calmas não são só para hóspedes — melhoram também as condições do pessoal. As pessoas 

trabalham num ambiente respirável, onde é possível concentrar-se e atender com sorriso (menos cansaço, menos 

rotatividade). 

2) Orgulho visível e identidade 

O estilo realça a paisagem e a expressão local (cores, ritmo, “cara da ilha”). Os funcionários guiam com orgulho “o 

seu” lugar — não é um resort anónimo, é algo que podem mostrar à família e aos amigos. 

3) Papéis mais estáveis e com sentido 

Menos “atrações de efeito”, mais trabalho com significado (cuidar do hóspede, coordenar programas, contar 

histórias do lugar, serviço num ritmo calmo). Isso cria percurso de carreira — do júnior ao guia de hóspedes ou 

supervisor. 

4) A economia local tem quem forneça 

Um estilo único e intemporal não exige troca constante de decoração, mas serviços locais fiáveis: produtos frescos, 

manutenção, jardins, artesanato. O dinheiro circula mais “ao virar da esquina” do que “além-mar”. 

5) Temporada mais longa, salários mais seguros 

Um espaço que “funciona” fora do pico (luz–sombra–silêncio) atrai hóspedes ao longo do ano (fortalece meses 

fracos). Mais turnos estáveis, menos flutuações e, proporcionalmente, mais rendimento. 

6) Operação mais segura e clima melhor 

Orientação clara, fluxo natural de pessoas e cenas noturnas calmas = menos conflitos, menos stress. A equipa faz 

serviço, não apaga fogos. 

7) Colaboração real, não cenografia 

Quando a natureza é parceira do design, abrem-se oportunidades para histórias locais (gastronomia, caminhadas 

temáticas, pequenos eventos). As pessoas deixam de ser figurantes e tornam-se coautores da experiência. 

 
 

E agora pelo olhar do TRERESORT (por que isto dá pontos extra — e, logo, beneficia os cabo-

verdianos) 

• Marca forte e memorável → mais reservas repetidas → emprego e compras locais mais estáveis. 

• Espaços calmos “auto-funcionais” (sombra, ventilação) → menos stress operativo → melhor serviço → mais gorjetas 

e motivação da equipa. 

• Uma linguagem única através dos segmentos → o hóspede entende o que compra (luxo e acessível) → menos 

reclamações, mais tempo para diálogo de qualidade com o hóspede. 

• Fotogenia que vende sem circo → marketing do lugar real, não de adereços → procura de longo prazo → empregos 

mais seguros. 

• Estação alargada → cash-flow mais equilibrado → salários mais confiáveis e fornecimentos mais estáveis. 

Isto é automaticamente benefício para os cabo-verdianos? 
Sim — se o fizermos com seriedade. Três condições simples: 
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1. Trabalho local (contratar prioritariamente e crescer com pessoas daqui). 

2. Compras locais (quando possível, comprar nas ilhas). 

3. Transparência de resultados (partilhar alguns números: quantos locais trabalham connosco, quanto gastamos com 

fornecedores locais). 

Se mantivermos estas três regras, tudo o que ajuda o TRERESORT repercute-se na comunidade e 

fortalece a reputação de Cabo Verde. 

 

Princípio do projeto (curto). 

Motto 

 

“Pessoal não é servidão. O hóspede veio visitar amigos.” 

(Guest to the house — God to the house.) 

Frase-resumo 
Cada encontro conduzimos com respeito e humanidade: o hóspede é bem-vindo; somos anfitriões orgulhosos — sem 

subserviência, sem superioridade. 

Declaração (5 pontos rápidos) 

1. Respeito igualitário — tratamos as pessoas como amigos, não de posição de poder nem de dependência. 

2. Atenção pessoal — conhecemos nomes, lembramos pequenos detalhes, damos “um extra”. 

3. Dignidade do trabalho — uniforme = orgulho, não máscara; regras protegem hóspedes e equipa por igual. 

4. Sinceridade em vez de fingimento — preferimos “o que podemos realmente oferecer” a promessas vazias. 

5. Calma e gentileza — mesmo perante problemas, atuamos com objetividade e respeito; buscamos soluções juntos. 

Versão para hóspedes: 

O nosso resort assenta numa regra simples: o hóspede é nosso amigo; nós somos os anfitriões.  

O cuidado é pessoal e afetuoso, sem ostentação. O nosso “No stress” é um estilo calmo não apressado, que se expressa 

em alegria, música, dança e sorrisos. Obrigado por estar connosco. 

 

Elementos que criam o efeito “wow” (exemplo) 

3 tipos principais de tectos 
 
CZ + jargão EN explicando a perceção do hóspede, onde faz sentido no nosso estilo e quais as fraquezas 

e pontos fortes. 

1. Tectos tecidos “tipo tapete” 

CZ: tapetes tecidos / tramas de folhas, canas etc. 

EN jargão: woven mat ceiling / thatch weave / reed matting 

Impressão para hóspedes: suave, artesanal, “caseiro” — muito fotogénico, luz quente. 

Onde encaixa: Slum Village + bandas; comunidade e lounge. No desert-modernism funciona como inserção suave 

na geometria limpa. 

• Autenticidade forte, acústica agradável. 

− Em vento marítimo / sombra requer acabamentos cuidados e substituições ocasionais (comunicar como parte do 

charme do lugar). 

2. Vigas de madeira / tectos cofrados 

CZ: tectos em vigas / caixotões, grelha de vigas visível 

EN jargão: exposed rafters / timber lattice / coffers 

Impressão para hóspedes: limpeza, ordem, “calma Aman”; luxo sem ruído. 

Onde encaixa: pavilhões premium, zonas silenciosas, restaurantes “calm”. Ideal para desert-modernism futurista 

(geometria + sombra). 
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• Visual duradouro, “master look” para o resort. 

− Se muito pesado / escuro, reduz a sensação de luz — manter ritmo arejado. 

3. Híbrido: casca dura + inserções tecidas 

CZ: tecto rígido com painéis tessidos 

EN jargão: hard shell with woven inlays / panelized weave 

Impressão para hóspedes: “o melhor dos dois mundos” — forma limpa + toque humano. 

Onde encaixa: zonas de transição (bar, lobby, varandas), bandas “upgrade”. 

• Ótima acústica, calor nos detalhes, controlo de geometria. 

− Mais detalhes nas junções (manter modulação simples). 

 

Como os turistas percebem (resumo) 

• Assinatura imediata do lugar: o teto é a tomada número 1 nas fotos interiores. 

• Atmosfera de luz: tectos tecidos criam “ouro suave”; madeira traz calma e ordem. 

• Autenticidade: o elemento “feito à mão” fica mais na memória que um móvel. 

Impacto na concorrência 

• A maioria dos resorts de praia usa SDK branco ou reboco — um teto tecido ou em vigas distingue-nos 

instantaneamente. 

• Em combinação com planta simples, parece caro mesmo quando o orçamento é moderado. 

Rápida relação com zonas do TRERESORT 

• Zonas estilo Aman: vigas de madeira / cofragens, geometria sóbria, luz oculta. 

• Bandas & Slum Village: tectos tecidos, ritmos simples, bordas suaves. 

• Food & bar junto à água: híbrido (casca + inserções tecidas) para acústica e “wow” noturno. 

Micro-glossário (para falarmos a mesma língua) 

• Woven mat / reed matting = tapete tecido / trama de cana. 

• Exposed rafters = vigas aparentes. 

• Coffered ceiling = tecto em caixotão. 

• Thatch lining = forro interior em colmo. 

Veredicto 

Para o nosso “biofílico + futurista desert-modernism”: zonas Aman recebem vigas de madeira limpas, zonas comunitárias 

e bandas usam tectos tecidos; transições e bares ganham com o híbrido — rapidamente compreensível para hóspedes, 

forte em fotos, claramente distinto da concorrência. 

 

Escolha consciente do nível — salto necessário que não se pode suprimir 

 

Não peço desculpas, nem me vanglorio. Admito que, em certo momento, encontrei um patamar superior — o estilo Aman 

Resorts. E percebi que se pode partir daí. 

 

Os resorts Aman não são apenas um hotel ou um resort, mas uma forma de pensar. Um sinónimo de exclusividade 

silenciosa, de calma cultivada e, acima de tudo, de espaço. Em harmonia com a paisagem, em diálogo com a cultura. Os 

resorts Aman entrelaçam-se com destinos estéticos e exóticos, onde a paisagem natural exuberante se une a uma colagem 

cultural. Surgem onde a estética encontra a naturalidade e a autenticidade encontra o luxo, criando assim o 

característico estilo Aman. 

 

Nós estamos a construir o nosso cabo-verdiano — seguimos a nossa via, sem copiar! Mas sabemos de onde partir. Não 

criamos só um lugar de estadia, nem uma simples atracção turística — criamos uma obra de arte intemporal na 

paisagem. 

 

O estilo, nível e filosofia Aman são para nós referência base do TRERESORT Três Sóis — Alma de Cabo Verde. Todas 

as propostas e resultados partirão desta referência: exclusividade silenciosa, profundo diálogo com a paisagem e 

privacidade. 
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Esta frase e toda a poesia expressam a visão e o compromisso que transcendem o pensamento 

hoteleiro habitual. Portanto: 

“Não criamos uma simples atracção turística — criamos uma obra de arte intemporal na paisagem.” 

 

Comparação unívoca com um resort comum (uma frase) 
 
Um “resort comum” acrescenta atracções; o TRERESORT acrescenta sombra, experiências únicas, originalidade, 

emprego e competências — e publica os resultados. 

Comparação rápida de posições em relação a outros resorts 
 
O resort comum vende pacotes de conforto e atracção; o TRERESORT vende envolvimento e experiências significativas 

que os hóspedes co-criam. 

Enquanto o resort comum optimiza para o máximo número de hóspedes, o TRERESORT optimiza para a qualidade do 

momento e segmentos diversos (luxo, premium, budget/surf community). 

Onde o resort comum oferece programas padronizados, o TRERESORT oferece formatos modulares: noites signature, 

shows de praia, bares catamarã e serviços comunitários. 

O resort comum compete por preço e número de atracções; o TRERESORT compete por identidade, repetibilidade da 

experiência e impacto mensurável para hóspedes e locais. 

Comparação com o TRERESORT Três Sóis 

 

Elemento Resort comum (ex.: imagem) TRERESORT Três Sóis 

Funkce da paisagem 
Decoração para efeito visual (golf, 

palmeiras, lagoas). 

Infraestrutura viva – sombreamento, retenção de 

humidade, regeneração do solo. 

Arquitetura 
Simetria e monumentalidade; design para 

impacto. 

Formas orgânicas, desert modernism, integração na 

paisagem. 

Água 
Consumo — piscinas, irrigação de campos 

de golfe. 

Circuitos fechados, recirculação e irrigação com 

água cinzenta. 

Economia Receitas dos turistas; lucro sai da ilha. 
Dinheiro permanece na economia local — salários, 

fornecedores, serviços. 

Ecologia e 

autossuficiência 

Importação de materiais, resíduos, alta 

necessidade energética. 

Materiais locais, mínimo desperdício, 

autossuficiência energética. 

Cultura e identidade Luxo global estilizado. 
Estética cabo-verdiana, narrativa dos três sóis, 

espírito do lugar. 

 

Para reflexão 
 

8 frases diferentes sobre o mesmo tema – o atual mainstream dos resorts de estadia 

1. Os resorts de golfe clássicos são luxo copy-paste: em qualquer parte do mundo parecem iguais, só mudam as 

coordenadas GPS. 

2. É um luxo industrial para fotografias — decoração, consumo de água e zero sentido pela realidade local. 

3. O mainstream atual dos resorts de estadia é um "high-end" exportado sem relação com o lugar: os mesmos blocos na 

praia, all-inclusive, algumas piscinas — outra praia, o mesmo molde.  

4. Os chamados resorts high-end com golfe reciclam uma única fórmula global; o lugar desaparece, o marketing fica. 

As “naves-aliras” do golfe em Espanha, Dubai e Egito são a mesma coisa: consumo ostensivo, nenhuma relação 

com o lugar. 

5. A maioria dos resorts cabo-verdianos copia o modelo global: baixa integração com o entorno, verde decorativo, 

conforto máximo para dentro, benefício mínimo para fora. 

6. Os resorts padrão erguem cenários para o turismo: piscinas e vários molhes, estilo importado, pouca paisagem, 

poucos locais, pouco sentido. 

7. “High-end” à escala global: arquitetura uniforme, experiências de consumo, identidade nula da ilha — marketing 

sim, ligação ao lugar não. 

8. Em Cabo Verde e noutros sítios: resort como mundo fechado — conforto para dentro, economia para fora. 
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Numa frase: 

Os resorts comuns vendem cenários e isolamento; o TRERESORT devolve a relação com o lugar e 

mantém o valor na ilha. 

Que isto significa e de que a ilha sofre: 

A perda de originalidade no mainstream significa perda de curiosidade e de dispersão dos interesses turísticos pelo 

mundo. 

Quando a originalidade se esvai, os interesses turísticos uniformizam-se — e o mundo encolhe. 

Mainstream uniforme = menos descoberta: os interesses convergem em vez de se dispersarem. 

Sem originalidade, os turistas não se espalham, aglomeram-se — o mundo perde a diversidade dos interesses. 

Um mainstream sem originalidade puxa a procura para moldes repetidos e retira ao mundo a variedade das descobertas. 

 

 

10 benefícios do TRERESORT — em uma frase 

1. O hóspede não é apenas espetador — torna-se protagonista da experiência. 

2. A oferta cobre luxo, experiência premium e a comunidade surf budget. 

3. Ícones visuais (luzes flutuantes, catamarãs, águas rasas — e muitos mais) geram conteúdo viral. 

4. Noites signature vendem bilhetes e elevam a receita média por hóspede. 

5. Modularidade dos produtos permite pilotos rápidos e escala sem perda de qualidade. 

6. Envolvimento local traz autenticidade e benefício económico para a comunidade. 

7. Disciplina de design elimina o kitsch e aumenta o prestígio da marca. 

8. Combinação de eventos permanentes e limitados cria sentido de raridade. 

9. Elementos móveis (catamarãs, módulos flutuantes) reduzem a necessidade de intervenções permanentes. 

10. Resultados mensuráveis (fotos, produtos, reservas subsequentes) comprovam o impacto do projeto. 

A água como palco. 

O hóspede não é espetador, o hóspede cria o espetáculo — experiência física única, inexistente no amplo espaço regional. 

Luxo em escala. 

Oferecemos verdadeiro luxury feeling para VIPs e experiências premium escaláveis para centenas de hóspedes em 

simultâneo. 

Ícones únicos (TRERESORT/Cabo Verde) 

Estes elementos icónicos e únicos exigem investimento significativo, mas garantem retorno através de impactos 

económicos secundários — tarifas premium, efeito reputacional, aumento da procura, maior ocupação e, sobretudo, alta 

prestígio do projeto e do lugar. 

Os ícones impõem-se em terra, na água e no ar, transformando todo o ambiente do projeto — força visual unificada — 

impacto abrangente sem exceções. 

Benefícios-chave (em breve) 
 
• Economia: possibilidade de aplicar tarifas premium e elevar a despesa média por hóspede. 

Métricas propostas: ADR (Average Daily Rate), RevPAR, despesa média por hóspede/dia, ALOS (duração média de 

estadia), incremental revenue por ação signature. 

• Marketing: forte diferenciação da marca, atenção dos media e aumento da procura. 

Métricas propostas: % aumento da ocupação, alcance orgânico e earned media impressions, tráfego do site e taxa de 

conversão de reservas, engagement (posts/partilhas UGC) nos momentos signature. 

• Estratégia: know-how como barreira de entrada e valor de longo prazo do projeto. 

Métricas propostas: tempo e dificuldade de replicação (meses), nº de licenças/parcerias ou franchises, payback period / 

NPV / IRR do projeto, % de hóspedes repetentes (retenção). 

Modularidade = reprodução rápida. 

Módulos unificados permitem pilotos, iterações e implementação rápida sem intervenções permanentes. 

Local-by-design. 

Artesanato, gastronomia e talento local fazem parte do produto — autenticidade que vende melhor do que folclore falso. 
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Momentos signature, resultados mensuráveis. 
 
Momentos curtos e icónicos (ex.: superfície florida, sunset-drop*, catamaran cameo) são desenhados como atrações 

comerciais geradoras de conteúdo — cada clímax tem KPIs claros e mecanismos de atribuição para receita imediata e 

reservas de longo prazo — isto é métrica, não só sensação. 

O projeto será gerido por padrões operacionais internos; detalhes técnicos e comerciais permanecem internos ou 

serão fornecidos apenas a reguladores/investidores mediante acordo (NDA). 

 

KPIs (inserir como lista de pontos): 

• Engagement UGC — nº de publicações públicas com hashtag / mês. 

• Conversão em F&B — % de aumento de receitas em restaurantes e bares na janela ±30 min. 

• Vendas imediatas onsite — nº de ativações por QR / códigos promo durante o momento. 

• Reservas de follow-up — % de hóspedes que reservam até 30 dias após a participação. 

• ADR/RevPAR uplift — variação de ADR ou RevPAR em campanhas post-moment. 

• Valor mediático — equivalente de earned media (EUR) / trimestre. 

 

Formas de medição (breve): 

• UTM + códigos promocionais para atribuição online. 

• QR codes / ofertas promocionais ativadas no local. 

• POS com carimbo temporal para comparar receitas na janela ±30 min. 

• Social listening (rastreio de hashtag & geotag). 

• CRM com marcação dos participantes para análise de follow-up. 

 

Responsabilidades (1 linha cada): 

• Revenue Manager — medição de receitas, ADR/RevPAR. 

• Marketing — UGC, alcance, valor mediático. 

• Operations / Technical Producer — execução e sincronização do momento. 

• BI/Reporting — relatórios 24h e 30d, dashboard. 

 

• Viver em vez de apenas observar. 

O hóspede envolve-se no acontecimento — aumenta o valor emocional e a probabilidade de regresso. 

• Luxo e qualidade sem concessões. 

Padrão superior de materiais, serviço e estética dá prestígio à marca e justifica o preço. 

• Oferta modular e replicável. 

Produtos e eventos desenhados para implementação rápida, teste e escala sem grandes intervenções permanentes. 

• Autenticidade de fonte local. 

Envolvimento de pessoas, ingredientes e práticas locais dá credibilidade e valor acrescentado às experiências. 

• Momentos curtos e fortes com impacto mensurável. 

Cada momento é desenhado para gerar conteúdo, receita e métricas claras de sucesso (reservas, partilhas, interesse 

repetido). 

 

* Sunset Drop ao pôr do sol é precisamente aquele momento mágico em que música e luz sincronizam-se com o 

fenómeno natural — o pôr do sol. 

 

É um “drop” curto e intenso na dramaturgia do espetáculo ao ar livre, quando música, luzes e efeitos (instalações 

luminosas / névoa / pyro-light) coincidem com o instante em que o sol desaparece no horizonte. O objetivo é criar um 

clímax visual-musical intenso — ideal para fotos, UGC (user-generated content — publicações e vídeos dos hóspedes, 

fotos partilhadas nas redes sociais) e conversões imediatas em F&B. 

 

É desenhado para criar uma experiência inesquecível, para muitos o auge da noite, e ao mesmo tempo uma ocasião 

perfeita para fotografias marcantes. É a junção perfeita da natureza com a performance artística. 

Momentos signature com impacto mensurável — momentos icónicos curtos — clímax intensos (com música, luz e 

efeito cronometrado), desenhados para gerar conteúdo facilmente partilhável, aumentar a receita imediata e incentivar 

reservas repetidas. 

 

Mais métrico: momentos signature = métrica, não só emoção — cada clímax tem metas definidas (engagement de 

fotos/vídeos, conversão F&B, reservas de follow-up) e medimos o desempenho por indicadores concretos. 
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1) Headlines curtas — 10 pontos 

1. Mais empregos para residentes locais. 

2. Receitas adicionais e estáveis para negócios locais. 

3. Temporada turística alargada e suavização das flutuações de visita. 

4. Aumento de visitas e extensão da duração média de estadia. 

5. Apoio ao artesanato e às tradições culinárias locais. 

6. Maior visibilidade da ilha nos media e nas redes sociais. 

7. Novas oportunidades para pequenos negócios e startups no destino. 

8. Mais recursos para projetos locais e serviços públicos, decorrentes da atividade económica reforçada. 

9. Motivação para qualificar serviços públicos e infraestrutura. 

10. Reforço da identidade e da marca da ilha como destino atrativo. 

2) Pontos desenvolvidos — em geral 

1. Oportunidades de trabalho 

Novos eventos e serviços criam empregos para residentes — do atendimento e serviços até gestão e funções 

criativas. Reduz o desemprego e fortalece a estabilidade económica das comunidades. 

2. Receitas diretas para negócios locais 

Mais hóspedes = mais faturação para restaurantes, lojas, artesãos e serviços complementares. O dinheiro circula na 

economia local e eleva o padrão de vida. 

3. Duração da estadia e sazonalidade 

Oferta mais atrativa contribui para estadias mais longas e visitas fora do pico. Estabiliza receitas e otimiza a 

capacidade ao longo do ano. 

4. Apoio à cultura e ao artesanato local 

Ao envolver criadores e produtores locais, preservam-se tradições e nascem novos produtos percebidos como valor 

autêntico pelos hóspedes. 

5. Marketing e reputação 

Produtos e eventos originais aumentam a notoriedade da ilha, atraem media e criam conteúdo que traz mais 

visitantes e investidores. 

6. Oportunidades empreendedoras 

O projeto abre espaço para novos negócios — de serviços de apoio a pequenos fabricantes e vendas online de 

lembranças/experiências. 

7. Receitas públicas e investimento 

Mais turismo gera maiores receitas fiscais e de taxas para melhorar transporte, saúde e educação. 

8. Melhoria de infraestrutura e serviços 

A procura crescente induz investimentos em acessos, serviços e equipamentos públicos — benefício para visitantes 

e residentes. 

9. Diversificação da oferta do destino 

Novos programas e produtos reduzem dependência de um único tipo de turismo e aumentam a resiliência a choques 

de mercado. 

10. Reforço da identidade e apresentação local 

Envolvimento ativo da comunidade aumenta o engagement, o sentimento de pertença e o orgulho, elevando a 

autenticidade e o benefício social de longo prazo. 

3) Investor-friendly — resumo (benefícios económicos e sociais 

chave) 
 
O TRERESORT traz benefícios económicos e sociais mensuráveis: criação de empregos, aumento das receitas dos 

negócios locais e extensão da duração das estadias (estabilização da sazonalidade), reforço da marca do destino e 

surgimento de novas oportunidades; momentos signature são orientados por KPIs, geram receita imediata e reservas 

repetidas, e o seu impacto será monitorizado por métricas transparentes; as receitas do turismo permitem novos 

investimentos em infraestrutura pública e serviços. 

 

Acompanhamento de métricas mensuráveis — breve ensaio 
 
Acompanhar métricas é medir, monitorizar e avaliar sistematicamente indicadores-chave de desempenho e impacto. Não 

é burocracia, é ferramenta simples que responde: o que funciona, o que não, onde investir e como melhorar 

comprovadamente os resultados. 
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Métricas financeiras & comerciais 

 

• Receitas (Revenue) — total de receitas de eventos, F&B, alojamento. (medir: contabilidade / POS) 

• ARPU (Average Revenue Per User) — receita média por hóspede durante a estadia/evento. (medir: receitas 

/ nº de hóspedes) 

• RevPAR (Revenue per Available Room) — receita por quarto disponível. (medir: receitas de alojamento / 

nº de quartos disponíveis) 

• Occupancy rate — taxa de ocupação (%). (medir: sistema de reservas) 

• Conversion rate — taxa de conversão de visitantes do site/página do evento em compra/reserva. (medir: 

web analytics + bilhética) 

• F&B yield / per-capita spend — despesa média por pessoa em F&B. (medir: POS / bilhética) 

Métricas de marketing & digitais 

 

• Reach / impressions — quantas pessoas viram o conteúdo do evento. (medir: redes sociais, media 

monitoring) 

• Engagement — gostos, comentários, partilhas, saves. (medir: social analytics) 

• Hashtag usage — nº de publicações com a hashtag oficial. (medir: social listening) 

• Earned media value — valor PR (nº e qualidade de peças nos media). (medir: media monitoring) 

• Influencer reach — alcance do público dos parceiros/embaixadores. (medir: relatórios dos influencers) 

Experiência e lealdade 

 

• NPS (Net Promoter Score) — probabilidade de recomendação. (medir: inquérito curto pós-evento) 

• Guest satisfaction / review score — avaliação média nas OTAs e nos inquéritos próprios. (medir: inquéritos 

+ reviews) 

• Repeat bookings — reservas repetidas (%). (medir: CRM / reservas) 

• Dwell time — tempo de permanência na zona/evento. (medir: dados de entrada / bilhética / observação) 

• Event conversion funnel — funil visitante → interesse → compra (monitorizar drop-offs). (medir: analytics 

+ bilhética) 

Operação & segurança 

 

• Uptime / funcionalidade — disponibilidade de sistemas/show. (medir: relatórios operacionais) 

• Incidents per event — nº de incidentes de segurança/saúde. (medir: incident log) 

• Response time — tempo do alerta à intervenção. (medir: registos, rádios) 

• Staff ratio / equipa:hóspede — rácio que impacta a qualidade de serviço. (medir: registos de pessoal) 

Social & comunidade (benefício para as ilhas) 

 

• Local hires (%) — percentagem de colaboradores locais. (medir: dados de RH) 

• Local spend — despesas com fornecedores locais. (medir: contabilidade / faturas) 

• Number of local suppliers engaged — nº de empresas locais envolvidas. (medir: registos de fornecedores) 

• Training hours delivered — horas de formação para locais. (medir: registos de formação) 

• Community projects supported — nº/orçamento de projetos apoiados. (medir: projetos, contratos) 

Ambiental 

 

• Waste per event — resíduos (kg/evento). (medir: pesagem) 

• Energy consumption — kWh/evento ou kWh/mês. (medir: contadores) 

• Water use — m³/evento ou dia. (medir: contadores) 

• Sustainable procurement (%) — % de compras sustentáveis. (medir: registos de compras) 

PR & valor de marca (impactos mensuráveis) 

 

• Brand mentions — nº de menções em media/online. (medir: media monitoring) 

• Share of voice — quota de voz na categoria. (medir: comparação com concorrentes) 

• Content virality — alcance/partilhas por conteúdo chave. (medir: social analytics) 
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Compromissos mensuráveis (impacto na comunidade local) 

Até 100 dias a partir do arranque: 

 
• 30 bolsas remuneradas para locais (mulheres e jovens); prática de 10 semanas; taxa de colocação alvo ≥60 % dos 

graduados. 

• 25 fornecedores locais contratados (alimentos, ofícios, serviços, manutenção) com SLAs claros e pagamentos 

definidos. 

• Relatório público “luz/ruído”: mapa da luz/ruído noturno e plano de medidas para zonas chave. 

Até 12 meses: 

 
• Compra local ≥40 % do valor (“CV Supplier 60/40”) + lista anual pública de parceiros. 

• Fundo comunitário 1 % das receitas complementares (gestão: município + resort + representante dos bolseiros). 

• Camada EDU aberta do gémeo digital para UniCV/escolas (energia, água, manutenção). 

• Resultado visível e rápido: em 100 dias, passos publicamente verificáveis (bolsas, fornecedores, relatório). 

• Papéis com impacto, não títulos formais: curadoria da coorte de bolsas e dias comunitários “Made in Cabo Verde”. 

• Crédito partilhado com a comunidade: publicação regular de métricas e eventos conjuntos com município e escolas. 

 

Como reportar (rápido) 

 
• Dashboard em tempo real — métricas chave (receitas, ocupação, incidentes) para operações. 

• Relatório semanal — operações + marketing + segurança. 

• Relatório mensal — finanças, emprego, local spend, PR. 

• Post-event debrief — avaliação de KPIs específicos do evento (engagement, conversão F&B, incidentes, NPS). 

 

Quem responde (responsabilidades) 

 
• Finance — receitas, ARPU, RevPAR. 

• Marketing — reach, engagement, earned media. 

• Operations / Events — uptime, incidents, response time, dwell time. 

• HR / Community liaison — local hires, training hours, local spend. 

• Sustainability lead — resíduos, energia, água, compras sustentáveis. 

Benefício para o TRERESORT 

 
• Melhor tomada de decisão — os dados substituem palpites: sabe-se que noites vendem, que serviços têm maior 

margem e quando escalar. 

• Otimização rápida da operação — evita-se problemas mais cedo; mudanças operacionais podem ser testadas e 

avaliadas de imediato. 

• Receitas mais altas — medindo conversões e gasto médio é possível aumentar receitas de forma dirigida (pricing, 

pacotes, F&B). 

• Marketing que funciona — vemos exatamente o que gera alcance e reservas, e alinhamos a comunicação em 

conformidade. 

• Confiança de investidores e parceiros — números concretos em vez de frases facilitam financiamento e parcerias. 

• Continuidade de qualidade — NPS, avaliações e uptime vigiam padrões que mantêm a marca. 

Benefício para a comunidade local / Cabo Verde 

 
• Contributo transparente — dados mensuráveis mostram quantos locais trabalham, quanto o projeto gera para a região 

e que projetos são financiados. 

• Criação direcionada de empregos — acompanhar local hires e training hours mostra onde é preciso formação e onde 

surgem oportunidades reais. 

• Apoio à economia local — dados sobre local spend mostram que negócios beneficiam e onde há espaço para 

fornecedores ou novas empresas. 

• Planeamento de investimento público — receitas e visitação mensuráveis ajudam municípios a decidir sobre 

infraestrutura, transportes ou saúde. 

• Responsabilidade e legitimidade — resultados claros reduzem tensão na comunidade: o projeto é visível e 

comprovadamente benéfico. 
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Como implementar de forma simples (prática e sem peso) 

 
• Escolher 6–8 KPIs-chave (p.ex.: receitas, ARPU, ocupação, NPS, local hires, local spend, nº de incidentes, social 

reach). 

• Reportar em três camadas: realtime (operações), semanal (marketing/operação), mensal (finanças + comunidade). 

• Manter o overview leve e visual — dashboard e resumo mensal curto são melhores que tabelas extensas. 

• Usar métricas como ferramenta de comunicação — partilhar resultados claros com parceiros locais e autoridades. 

No final, acrescento que medir não é um fim em si — é um meio para garantir que o 

TRERESORT traga benefícios reais, verificáveis e duradouros tanto para o projeto como para 

as ilhas. 

 

Porque é único 
 
• Icónico e útil: grandes “girassóis” dão sombra, ventilação e microclima — não um ruído de parque de diversões. 

• A noite pertence à escuridão e ao silêncio: light pollution tecnicamente filtrada, luz controlada, ruído sob controlo; 

descanso para hóspedes e residentes. 

• Desert Modernism para Cabo Verde: materiais, plantações e superfícies contra pó, calor e vento. 

• Green Breakthrough com componente interligada “Natureza Sonhadora”. 

• Rio/laguna, Planalto das Cigarras, “Olho da Libélula”, Sapal Salgado, Ilha das Tartarugas, Poças Brancas — habitat 

biótico-abiótico diverso e icónico — e outros; elementos de água arrefecem e criam cena sem light pollution. 

• Bandas e zonas “Zen”: lugares de acalmia, não lunapark. 

• Técnica fora de vista: tudo inteligentemente oculto em zonas de serviço. 

• Água em circuito: poupança, reciclagem, zero desperdício; operação limpa sem grandes palavras. 

• Programa verdadeiramente local: trabalho, fornecedores, aprendizagem — medido e publicado todos os anos. 

E o que ganha Cabo Verde (compromissos mensuráveis que convencem 

mesmo com outras prioridades) 

Até 100 dias após o “arranque” conjunto: 

• 30 bolsas remuneradas para mulheres e jovens de Cabo Verde (mín. 10 semanas, prática em operação real). 

• Pelo menos 25 fornecedores locais contratados (alimentos, manutenção, ofícios, serviços). 

• Mapa público de luz/ruído na envolvente do resort + plano simples de ações corretivas. 

Até 12 meses: 

• Pelo menos 40 % das compras a fontes locais (quota em valor) e lista de parceiros publicada. 

• Fundo comunitário de 1 % das receitas complementares (gestão: município + resort + representante dos bolseiros). 

• Educação aberta: dias “Made in Cabo Verde”, estágios, visitas a jardins, técnica e operação. 

 

Breve sobre a operação 
 

• Capacidades e pessoas: alvo de 250+ postos estáveis, coortes anuais de aprendizes — Academia 

de formação alargada, processos simples e supervisão. 

• Experiência: atividades acessíveis e premium no mar e em terra; à noite, cenas para bem-estar e 

conversa. 

• Estética: “Futuristic Desert Modernism” + Im Ar Got — linhas limpas, planos calmos, detalhes 

marcantes sem excesso. 
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TRERESORT como modelo de desenvolvimento (Cabo Verde 

4.0) – panorama de benefícios para os locais 

A) Governação e quadro de cooperação 

• Projeto de referência para PPP/JV: contratação transparente, marcos publicados, quota local de obras e serviços. 

• Normas e metodologias replicáveis por outros projetos: manual de construção/operação, playbook para municípios e 

promotores. 

• Reporting de impacto: painel trimestral de métricas (emprego, fornecedores, água/energia/resíduos, segurança). 

B) Capital humano e educação 

• Academia interna (modelo dual): mín. 60 trainees; currículos modulares (Housekeeping, F&B, jardins, técnica, front 

office, segurança aquática), HACCP (sistema internacional de segurança alimentar), atendimento ao hóspede. 

• Certificação de competências; programa train-the-trainer para formadores locais. Mentoria “sénior–júnior”; certificação 

final útil também fora do resort. 

• Apoio linguístico (PT/EN) e soft skills; matriz de carreira interna e progressões. 

• Dias abertos para escolas; visitas e estágios curtos (tecnologia de água/energia, jardins, operação, construção). 

C) Emprego e garantias sociais 

• Alvo de 250+ postos estáveis; plano de recrutamento e retenção (12M retention), turnos justos e benefícios. 

(housekeeping, F&B, jardins, manutenção/técnica, receção, segurança, animação, logística). 

• Segurança no trabalho e primeiros socorros; segurança aquática (formação, equipamento, SOP para oceano). 

• Coortes anuais de aprendizes/trainees (≈60 pessoas) com entrada direta em operação. 

• Condições de trabalho padronizadas: contrato, planeamento de turnos, SST, formação de primeiros socorros. 

• Matriz salarial e de carreira desenvolvida (função → competências → progressão → suplemento). 

D) Fornecedores locais e ecossistema MSME 

• Onboarding estruturado de 25–50 fornecedores locais (alimentos, manutenção, ofícios, transporte, serviços); portal de e-

procurement, SLA simples. 

• Pagamentos justos e rápidos, mentoria de qualidade, plano de capacidade; pré-encomendas “para a época”/SLA simples. 

• Retalho curado “Made in Cabo Verde” e mercados regulares (dias de venda, encomendas para a época, pacotes para 

hóspedes). 

E) Infraestrutura, autossuficiência, operação 

• Água: dessalinização; circuitos fechados; consumo controlado em lavandaria, limpeza e rega. 

• Resíduos: triagem; composto/biogás; valorização material; minimização de aterro. 

• Energia: tecnologias eficientes; ocultas em zonas de serviço. 

• CMMS + IoT: manutenção preditiva, menor OPEX, maior segurança. 

F) Parcerias com município e instituições 

• Reuniões regulares (trimestrais) sobre temas operacionais e comunitários. 

• Cooperação na proteção da natureza (praias, locais selecionados), apoio a programas educativos. 

• Publicação transparente de indicadores selecionados (ver abaixo). 

G) Mar e natureza – recreação responsável 

• Atividades oceânicas curadas (limites de ruído e segurança; zonas e horários). 

• Cooperação com ONGs/autoridades na proteção da flora local e de habitats selecionados. 

• Programas de “luz sensível” e silêncio em direções expostas a áreas residenciais. 

H) Camada digital e de dados (Cabo Verde 4.0) 

• BIM/Digital Twin 7D do projeto à operação. 

• Camada EDU do digital twin para UniCV/escolas; módulos de ensino práticos. 

• Dashboard aberto de KPIs (dados agregados): emprego, compras locais, gestão de água/resíduos, incidentes e 

correções. 

I) Economia turística da ilha e produto do destino 

• Diversificação do produto: três caracteres (Ocean Breeze / Sunny Waves / Verde di Luz) → público mais amplo, 

estadias mais longas. 

• Calendário de eventos e micro-MICE; procura fora de picos; efeitos multiplicadores em transporte, guias, desporto, 

cultura. 

• Experiências escalonadas em preço (acessíveis e premium) — maior gasto médio por hóspede via mix de serviços 

(F&B, bem-estar, experiências, retalho, efeito multiplicador local). 

• Multiplicação da procura em serviços locais (transporte, excursões, guias, desporto, cultura). 

• Reputação duradoura do destino graças à qualidade estável e ao caráter do lugar. 
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J) Normas, segurança, seguros 

• HACCP, HSE, SOP aquáticas, planos de crise e evacuação; formação e auditoria. 

• Seguro abrangente (património, interrupção de operação, responsabilidade, ambiental); trabalho com 

seguradoras/reinsurance internacionais. 

• Registo de incidentes e prazos de correção — resumos publicáveis. 

K) Governance, finanças, benefícios fiscais 

• Modelo de propriedade/operação aberto à participação comunitária (JV/coop); sem reclamar subsídios operacionais. 

• Benefício fiscal de salários, compras locais, serviços; métricas auditáveis para município e Estado. 

• Cronograma transparente de CAPEX/OPEX, marcos e gates de aprovação. 

L) Scaling e exportação de know-how 

• Módulos de replicação (academia, e-procurement, composições de jardins, circuitos de água, CMMS) → transferência 

para Boa Vista e outras ilhas. 

• Formação de fornecedores e train-the-trainer: criação de capacidades fora do resort. 

• Playbook “Sal → Boa Vista → demais ilhas” com cenários para diferentes orçamentos/territórios. 

M) Indicadores-chave KPI (exemplo de estrutura) 

• Trabalho e competências: nº de colaboradores e quota de locais; quota de mulheres em funções-chave; rotação e % 

retenção aos 12 meses. Nº de trainees/aprendizes e taxa de colocação após o programa. 

• Fornecedores: nº de fornecedores locais ativos; % de compras locais em valor, prazo médio de pagamento. 

• Nº de eventos/participantes escolares/comunitários. 

• Água/energia/resíduos: consumo por quarto ocupado; % de reciclagem, triagem e valorização material. 

• Comunidade e escolas: # eventos/participantes, # visitas, # certificações. Nº e resolução de feedback comunitário 

(registo, prazos de correção). 

• Segurança: incidentes/1 000 estadias, tempo de correção, pontuação de auditoria. 

• Economia do destino: duração média de estadia, gasto fora do alojamento, equilíbrio sazonal. 

N) Comunidade e cultura 

• Eventos comunitários regulares (oficinas de ofícios, gastronomia local, dias de jardinagem). 

• Galeria/mercado no recinto para produtos e arte locais. 

• Dias abertos para escolas e residentes (tecnologia, jardins, segurança aquática…). 

O) Água, resíduos, energia (autossuficiência) 

• Água: dessalinização, recirculação de águas cinzentas/negras, redução de consumo na operação (limpeza, lavandaria, 

rega). 

• Resíduos: triagem, composto/biogás, minimização de aterro, uso de biorresíduos nos jardins. 

• Energia: fontes preferencialmente ocultas e tecnologias eficientes na operação; foco em fiabilidade e baixo custo 

operacional. 

P) Operação silenciosa e segura 

• Iluminação noturna sensível em direções residenciais; silêncio noturno em zonas de hóspedes e comunitárias. 

• Segurança aquática: formação da equipa, equipamento, regras claras para atividades oceânicas. 

• Entretenimento para hóspedes curado para não perturbar a envolvente (timing, localização). 

 

TRERESORT – modelo de desenvolvimento com foco em benefícios locais 

Elementos-chave com impacto comunitário e educativo 

• Operação Green Breakthrough — programa educativo para escolas e hóspedes, parceria com biólogos e ONGs, novas 

oportunidades de trabalho. 

 

Benefícios diretos para os residentes locais 

1. Trabalho e competências 

o 250+ postos de trabalho estáveis. 

o 60 aprendizes na academia interna. 

o Certificação de competências útil também fora do resort. 

2. Fornecedores locais 

o Meta: ≥40 % do valor das compras a fornecedores locais. 

o 25–50 empresas no programa, contratos transparentes, pagamentos rápidos. 

o Retalho “Made in Cabo Verde” e mercados regulares. 

3. Contributo comunitário 

o Fundo comunitário (1 % das receitas complementares) para educação, cultura, proteção da natureza. 
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o Dias abertos para escolas e residentes — tecnologia, jardins, proteção das tartarugas. 

o Ligação com municípios e universidade via versão EDU do gémeo digital. 

4. Ambiente 

o Green Breakthrough como elemento de proteção e educação. 

o Circuitos fechados de água e resíduos, composto/biogás, reciclagem. 

o Fontes energéticas ocultas, horizonte limpo sem visual smog. 

 

Benefício-modelo para Cabo Verde 

• Know-how exportável (academia, jardins, esquema de fornecedores, infraestrutura autossuficiente). 

• Exemplo de modelo PPP: investimento + participação municipal + benefício comunitário direto. 

• Multiplicação do turismo — estadias mais longas, maior gasto, uso mais amplo de serviços locais. 

 

TRERESORT como modelo – benefícios e condições para 

colaboradores (padrão de desenvolvimento) 

1. Alojamento de colaboradores (coliving + unidades familiares) 

• Coliving junto ao resort: objetivo 150–200 camas (quartos individuais/duplos), instalações sanitárias próprias, 

lavandaria, kitchenettes, sala de estudo silenciosa, Wi-Fi. 

• Apartamentos familiares: 15–30 unidades (T1–T2) para profissões-chave e famílias com crianças. 

• Alojamento sazonal: casas modulares / micro-alojamento para estagiários e trabalhadores temporários. 

• Política de custos: alojamento básico gratuito ou por taxa simbólica (energia e manutenção), tabela de preços 

transparente para serviços adicionais. 

• Segurança e privacidade: vigilância 24/7, zonas separadas para mulheres/homens/famílias, regras claras de 

visitas. 

2. Cuidados infantis (creche + atividades pós-escola + programas de tempo livre) 

• Creche da empresa (mín. 24 lugares): funcionamento 07:00–19:00, mini-clube ao fim de semana conforme 

turnos; alimentação e repouso incluídos. 

• Serviço pós-escolar: recolha na escola (shuttle), funcionamento 14:00–19:00, apoio aos trabalhos de casa + 

actividades (línguas, natação, natureza, lazer). 

• Acampamentos de férias de verão: prioridade para filhos de colaboradores (conforme capacidades e acordos 

locais, com recurso às atrações e programas do TRERESORT). 

3. Alimentação e compras a preço de custo 

• Cantina: mínimo 1 refeição quente diária gratuita por turno; refeições adicionais a preço de custo; opção de 

sopa/pequeno-almoço noturno. 

• Bistrô para colaboradores: oferta rápida fora dos horários de maior afluência. 

• Armazém central – compras a preço de custo: bens alimentares básicos e produtos de higiene a preço de 

aquisição + 0–5 % para operação; cartão digital do colaborador; limites racionais/semanais; auditoria mensal. 

4. Transporte e mobilidade 

• Shuttle entre alojamento, creche e resort; cadência de turnos 6–14–22 h + serviços extraordinários. 

• Transporte noturno seguro para mulheres (turnos tardios). 

• Bicicletas partilhadas / e-mopeds, oficina de manutenção, armazenamento; subsídio para capacetes e elementos 

refletores.  

5. Saúde, segurança e bem-estar 

6. Formação e carreira (Academia do TRERESORT) 

• Programa dual: housekeeping, F&B, jardins, técnica, recepção; rotações + mentorias. 

• Cursos de línguas (PT/EN), competências básicas de TI, literacia financeira. 

• Certificações (HACCP, primeiros socorros, HSE / mínimo de evacuação/incêndio); cartão de competências válido 

externamente. 

• Formação de formadores: capacitação de formadores locais; matriz de carreira interna com passos de progressão 

claros. 

7. Finanças e garantias 

• Bónus de desempenho (mensal/anual) e bónus por referências para novas contratações. 

• Adiantamentos / micro-empréstimos até ao montante de 1 salário líquido (sem juros, prazo curto). 

• Apoio à relocação (chegada a Sal/Boa Vista), kit de partida (roupa de cama, equipamento básico). 

• Fundo de crise para situações imprevistas, regras claras de utilização. 

8. Organização do trabalho e tempo livre 

• Plano de turnos com 4 semanas de antecedência; previsibilidade de folgas; banco de horas na época alta. 

• Contratos a tempo parcial e turnos reduzidos para pais; prioridade no planeamento da creche/serviço pós-escolar. 

• Licenças excecionais (casamento, aniversários, nascimento, falecimento na família . .); regime especial para 

regressos do estrangeiro. 
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9. Governação e participação 

• Employee Hub «Casa Morabeza»: balcão de aconselhamento (RH, finanças, direito), placard, sala comum. 

• Conselho de colaboradores (reuniões trimestrais), sugestões anónimas, relatório mensal de resolução. 

• Código de ética e igualdade de oportunidades; resolução transparente de reclamações. 

10. KPI e medição (métrica publicamente comunicável) 

11. Plano de implementação (faseamento) 

 

«TRERESORT é modelo» 
 
• Pacote replicável: alojamento + creche + cesta a preço de custo + Academia + mobilidade → padrão para outras 

ilhas/projetos. 

• Mensurabilidade e transparência: dashboard de KPI para município/parceiros; relatório anual público. 

• Estabilidade social: redução real dos custos de vida dos colaboradores, melhor retenção nas ilhas, maior qualificação. 

 

• «TRERESORT: modelo que autofinancia o seu crescimento. Cabo Verde para Cabo Verde.» 

• «Três sóis: Cabo Verde – população local – hóspede. Um projeto, três mundos, um benefício para as ilhas.» 

• «Não é corrida por investidores, mas ciclo de investimento a partir da operação própria.» 

 

Glossário de siglas (projeto TRERESORT Três Sóis) 

Parcerias e documentos 

• NDA – Non-Disclosure Agreement → acordo de confidencialidade; necessário antes da partilha de detalhes. 

• MoU – Memorandum of Understanding → quadro de colaboração não vinculativo e passos. 

• PPP – Public-Private Partnership → parceria entre setor público e privado. 

• JV – Joint Venture → empreendimento conjunto de vários parceiros (modelo de propriedade/operação). 

Operação, qualidade e segurança 

• SOP – Standard Operating Procedure → procedimento operativo padrão (passo a passo). 

• SLA – Service Level Agreement → nível de serviço acordado (qualidade, prazos, responsabilidades). 

• HACCP – Hazard Analysis and Critical Control Points → sistema de gestão de segurança alimentar. 

• HSE / BOZP – Health, Safety & Environment / Segurança e Saúde no Trabalho. 

• CMMS – Computerized Maintenance Management System → software de manutenção (registo, planeamento, 

intervenções). 

• KPI – Key Performance Indicator → indicador chave de desempenho (métrica de objetivo). 

• eNPS – Employee Net Promoter Score → índice de satisfação/lealdade de colaboradores. 

Finanças e economia 

• CAPEX – Capital Expenditures → despesas de capital (construção, equipamento). 

• OPEX – Operating Expenditures → custos operacionais (energia, pessoal, manutenção). 

• IRR – Internal Rate of Return → taxa interna de retorno do investimento. 

• ADR – Average Daily Rate → tarifa média diária por quarto. 

• RevPAR – Revenue per Available Room → receita por quarto disponível (ocupação × ADR). 

Vendas e distribuição 

• OTA – Online Travel Agency → distribuidor online de alojamento (ex.: Booking, Expedia). 

• GDS – Global Distribution System → redes de distribuição para turismo/aviática. 

• MICE – Meetings, Incentives, Conferences, Exhibitions → segmento de eventos corporativos. 

• CSR / PR – Corporate Social Responsibility / Public Relations → responsabilidade social corporativa / comunicação. 

• BB / HB / AI – Bed & Breakfast / Half Board / All-Inclusive → alojamento com pequeno-almoço / meia pensão / tudo 

incluído. 

Tecnologia e dados 

• IoT – Internet of Things → sensores e dispositivos de recolha de dados (água, energia, ambiente). 

• BIM – Building Information Modeling → modelo digital de construção para projeto/execução/operação. 

• Digital Twin – «gémeo digital» → modelo de dados vivo do recinto para gestão operacional. 

• WtE – Waste-to-Energy → tecnologias de aproveitamento de resíduos para energia/ calor. 

RH e organização 

• FTE – Full-Time Equivalent → equivalente a tempo inteiro (1,0 = posto a tempo completo). 

• L0/L1/L2/L3 – níveis de acesso à informação/sala de dados (partilha escalonada após NDA). 

Destinos e línguas (para contexto nos textos) 

• CV – Cabo Verde. 

• PT / EN – Português / Inglês (línguas de trabalho). 
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«TRERESORT é modelo para Cabo Verde» 

1. TRERESORT como modelo para Cabo Verde 

• Quadro replicável: uma marca, três áreas distintas → cobertura de segmentos variados de hóspedes. 

• Foco nas pessoas: emprego estável, formação, carreira clara, condições para famílias (alojamento, creche/serviço 

pós-escolar, compras a preço de custo). 

• Economia local: compras de longo prazo a empresas locais, pagamentos rápidos e justos, retalho curatorial «Made 

in Cabo Verde». 

• Paisagem e tranquilidade: ambiente sem excessos, noites calmas; técnica e operação fora da vista dos hóspedes. 

• Governança: princípios partilhados (métrica de impacto, compromissos claros), sem divulgação de know-how. 

 

2. Singularidade e unicidade 

• Símbolo «Três sóis»: 1) o sol sobre Cabo Verde, 2) o coração da população local, 3) o coração iluminado do 

hóspede. 

• Dramaturgia única da estadia: oceano ativo, coração social, calma dos jardins – tudo num só lugar. 

• Estética contida: linhas simples, composições para clima seco e ventoso; o lugar fala por si. 

• Experiências curadas: acessíveis e premium, sem ruído de massas. 

• Integração real: colaboradores, fornecedores, escolas – benefício visível para as ilhas. 

 

3. Princípio de investimento «Cabo Verde por si» 

• Receitas primárias (alojamento, F&B, experiências, retalho) → fundo interno de desenvolvimento. 

• Fundo reinveste capital no crescimento: verde e microclima, alojamento para colaboradores, adiantamentos a 

fornecedores locais, micro-projetos comunitários. 

• Ciclo de investimento: o projeto gera recursos para outros projetos – sem necessidade contínua de angariação 

externa. 

• Escalonamento gradual para outras localidades: mesmos princípios, escala diferente; Cabo Verde financia Cabo 

Verde. 

• Quadro transparente: partilha de resultados de impacto; números e detalhes após acordo (NDA). 

 

4. Mini-CTA 

Breve verificação do quadro; detalhes de impacto e escalabilidade após NDA. 

 

O caráter singular e único do TRERESORT 
 
• Três sóis – identidade clara: sol sobre Cabo Verde, coração local, coração do hóspede. 

• Três mundos num só local: oceano e movimento; coração social; calma de jardim – uma experiência integrada, não 

três projetos isolados. 

• Noites sem ruído: cenas intencionalmente silenciosas e iluminação sensível para realçar o céu e a tranquilidade. 

• Técnica fora da vista: energia, água e operações escondidas; o hóspede vê paisagem, não equipamentos. 

• Condições para os colaboradores: alojamento, creche e serviço pós-escolar, cantina e compras a preço de custo – 

estabilidade da equipa, melhor serviço. 

• Economia local prática: contratos de longo prazo com empresas locais e cultura de pagamentos justos; curadoria 

«Made in Cabo Verde». 

• Formação orientada a resultados: cursos/aprendizagens com integração real no mercado de trabalho; certificações 

válidas externamente. 

• Paisagem para clima seco: plantações e composições de sombra que aumentam o conforto em calor e vento. 

• Experiências curadas: acessíveis e premium, sem massificação; estadia regeneradora. 

• Transparência do impacto: indicadores selecionados são publicados em relatórios regulares – não promessas, mas 

resultados verificáveis. 
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Por que o TRERESORT é único a nível mundial 
 
TRERESORT não é apenas mais um hotel, mas um único projeto global, porque: 

 

«Espectro multi-conectado. Um projeto, três mundos, uma experiência tranquila única.» 

«Operação invisível, beleza visível – isto é o TRERESORT.» 

«A operação financia o desenvolvimento. Cabo Verde por si.» 

• Multiespectro num só lugar: uma marca, três mundos distintos (movimento oceânico • coração social • calma de 

jardim) interligados numa experiência – não três projetos separados. 

• Arquitetura das partes principais: escala equilibrada, „beleza austera“ para Cabo Verde; formas marcantes, mas não 

estridentes — ícone sem kitsch. 

• Modelo „Cabo Verde por si“: operação → fundo interno de desenvolvimento → novos projetos (verde, habitação 

para colaboradores, capacidade de fornecedores) – ciclo de investimento sem necessidade contínua de angariação de 

investidores. 

• Símbolo icónico „Três sóis“ – claramente legível e memorável, funciona como marca cultural, não apenas como 

logótipo do resort – identidade simples e forte „Três sóis“: sol sobre Cabo Verde • coração da população local • coração 

iluminado do hóspede. 

• Filosofia do horizonte limpo – sem aerogeradores, painéis ou técnica à vista do hóspede; isso torna Cabo Verde uma 

destino visualmente excecional (algo que o mundo realmente carece). 

• „Operação Ruptura Verde“ – milagre verde no meio da seca: vegetação massiva e direcionada ao clima seco + 

sombra, quebra-ventos, jardim de plantas medicinais e cactáceas – alteração do microclima, não decoração. 

Recuperação do deserto em oásis; projetos semelhantes existem noutros contextos (Dubai, Qatar), aqui em escala 

humana e estética. 

• O rio como eixo estruturante do recinto: a água cria clima, cena e orientação; pontes e recantos definem o ritmo do 

dia e da noite. 

• Ilha das tartarugas – combinação de conservação, educação e turismo; conceito sem equivalente no Caribe nem no 

Oceano Índico. 

• Autossuficiência como experiência – o hóspede não é testemunha de desperdício, mas parte de um lugar onde água, 

energia e resíduos circulam em ciclos fechados; luxo associado à sustentabilidade, não contra ela. 

• Operação invisível: recolha subterrânea de resíduos + pirólise e serviços «nos bastidores» – o hóspede vê paisagem e 

tranquilidade, não o equipamento operativo. 

• Infraestrutura para as pessoas dentro do projeto – único na região: creche, serviço pós-escolar, bens a preço de 

custo, alojamento, habitação. Isto torna o resort um imã para pessoal qualificado e simultaneamente oferece segurança 

social aos locais. Equipa estável = melhor serviço e reputação do destino. 

• Economia local como standard: fornecimentos de longo prazo a empresas locais, pagamentos justos, curadoria Made 

in Cabo Verde. 

• Modelo exportável – não apenas um resort, mas um padrão para outras ilhas: Cabo Verde financia-se a partir da 

operação, não de investidores externos. 

• O projeto olha para gerações adiante! 

 

👉 Isto, em conjunto, é competição de nível mundial – um resort com identidade própria, 

paisagem, símbolo cultural e programa social, e ainda assim replicável como modelo nacional. 

 

Biophilic Futurist Desert Modernism — três mundos num só 

Cabo Verde por si: Um estilo, três mundos 

Um estilo, três mundos = espectro múltiplo do lugar, que cria o seu próprio microclima e se sustenta por si: Cabo Verde 

por si. 

 

1) Multiespectro 

 • Trata-se de um projeto multiespectral — três mundos num só, interligados de forma fluida. Um lugar, três 

mundos — multispectro de experiências conectadas num todo pormenorizado. 

2) Ruptura Verde + locais naturais 

 • A Ruptura Verde e o quarteto de ícones naturais — o Rio, a Ilha das tartarugas, a Planície microendémica das 

cigarras e o Olho de libélula — conferem carácter ao lugar, moldam e  estabilizam o microclima; definem a identidade do 

território. 
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3) Operação invisível + fundo 

 • Operação invisível e fundo interno de desenvolvimento conferem ao projeto a espinha dorsal: o modelo „Cabo 

Verde por si“ — sem dependência perpétua de financiamento externo. 

 

‒ TRERESORT é um multispectro: um único lugar, três mundos que se encadeiam de forma contínua e que juntos fazem 

sentido, que fluem como capítulos de uma mesma história — cada um diferente, porém em conjunto formam um todo 

claro.  

‒ A Operação Ruptura Verde e o quarteto de ícones naturais — o Rio, a Ilha das Tartarugas, a Planície micro-endémica 

das cigarras e o elemento aquático 

‒ Olho da libélula — conferem carácter ao território e ao microclima, imprimem rosto ao lugar, refrescam o ar e 

transformam a estadia numa experiência «só aqui». 

‒ funcionamento invisível e o fundo interno de desenvolvimento conferem ao projeto a espinha dorsal: o modelo 

Cabo Verde por si, estável, confiante, um estilo, três mundos, garantia de longo prazo. 

‒ Graças ao funcionamento invisível e ao fundo interno de desenvolvimento, o projeto assenta sobre as suas próprias 

pernas: o modelo Cabo Verde por si, sem dependência da eterna procura por investidores externos. O conjunto 

apresenta-se coerente, compreensível e sustentável a longo prazo. 

 

TRERESORT como modelo para Cabo Verde — finanças, 

construção, salários, Cooperativa 
 
 • Caderno de encargos completo e balances orçamentais preparados. 

 • Envolvimento de fornecedores globais reputados — execução e operação subsequente  asseguradas. 

 • Conceito único a nível mundial, altamente acima do standard para países insulares (verificado de forma 

independente). 

 • Autossuficiência, desenvolvimento intergeracional e impacto direto na comunidade local. 

 • Cabo Verde por si — modelo próprio de financiamento e crescimento. 

1) Cabo Verde por si (finanças sem investidores) 

• Financiamento não bancário + cashflow operacional → fundo interno de desenvolvimento. 

• O fundo financia outros projetos cabo-verdianos (mesmo modelo ou variações) num horizonte curto. 

• Sem corrida a investidores externos — o capital circula internamente (construção → operação → novo projeto). 

2) Construção própria (velocidade, custo, habitação acessível) 

• Impressão 3D + maquinaria de construção = construção interna (rápida, precisa, económica). 

• A própria fase de construção amortiza a tecnologia ao longo do projeto. 

• Série piloto de casas económicas para locais — habitação acessível como contribuição social direta. 

3) Salários e condições 

• Remunerações várias vezes superiores ao standard local. 

• Condições: alojamento, creche/serviço pós-escolar, cantina + bens a preço de custo, shuttle — estabilidade da equipa e 

qualidade do serviço. 

4) Propriedade e governação – Cooperativa 

• Forma cooperativa: participação e voto dos membros (projeto/comunidade/profissões-chave) segundo regras claras. 

• Distribuição transparente dos excedentes (parte para desenvolvimento, parte para os membros). 

• Proteção do know-how: detalhes e números apenas mediante acordo (NDA); publicam-se apenas princípios e 

resultados. 

 

• „A operação financia o desenvolvimento. Cabo Verde por si.“ 

• „Construção própria → casas acessíveis para locais.“ 

• „Cooperativa: parte do trabalho, parte do resultado.“ 

TRERESORT é um modelo financeiramente autónomo: financiamento não bancário e cashflow operacional criam um 

fundo interno que, em curto prazo, financia outros projetos cabo-verdianos. Com construção própria (impressão 3D + 

maquinaria) construímos rápido e barato — incluindo habitação acessível para locais. Salários significativamente 

melhores e forte pacote de condições retêm talento. A cooperativa dá às pessoas participação e voz; excedentes 

reinvestem-se no desenvolvimento. A visão está estruturada em cadernos de encargos e balances orçamentais, com 

fornecedores de topo aptos a executar e operar. O foco é autossuficiência e desenvolvimento com impacto concreto na 

comunidade — Cabo Verde por si. 
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OS ATIVOS MAIS VALIOSOS SÃO AS VISTAS — (recomendação) 
Encargo real sobre as vistas (scenic easement). 

No TRERESORT existem também duas zonas singulares "Infinito" (de um lado vista para o oceano e do outro vista para 

o deserto — assegurar o direito de vista / não ocupação do espaço aéreo       ). Elevado brand equity, diferenciação face 

à concorrência, valor emocional e originalidade (ninguém ainda tem isto). 

(outros valores conservacionistas: singularidade natural, preservação de elementos duradouros da paisagem excecional; a 

crueza original da ilha é um tesouro mundial e um íman para turistas) 

• Juridicamente trata-se de servidão de vistas (português: servidão de vistas). É um ónus real inscrito na certidão de 

propriedade do terreno vizinho; limita a construção para manter o corredor de vista livre. Cabo Verde prevê isto no 

código civil (artigo sobre servidão de vistas). 

• Equivalente em inglês para consultores internacionais: scenic easement (servidão que protege a vista / “airspace”). 

Scenic AmericaGovInfo 

Opções para as suas zonas "Infinito" (oceano / deserto) 

1. Comprar parcelas em risco no corredor de vista (a opção mais segura). 

2. Constituir servidão de vistas por contrato com o vizinho e registar na conservatória do registo predial (define cotas 

de altura, volumes e obras proibidas). Referência legal: Código Civil (art. 1362) — 
https://bdjur.almedina.net/citem.php?field=item_id&value=972019  

3. Direito de superfície / superfície nas parcelas adjacentes (controla o que e até que cota pode ser edificado). Fonte útil 

sobre políticas de ordenamento: FAOLEX / PNOTU — https://www.fao.org/faolex/results/details/en/c/LEX-FAOC195168/  

4. Instrumento urbanístico: impor no plano de pormenor limites de altura / ‘view corridor overlay’ (regulamento 

municipal — vinculativo para novas obras). Exemplo de ferramenta: Nashville Corridor Design Overlay — 
https://www.nashville.gov/departments/planning/land-development/overlays/corridor-design-overlays  

5. HOA / estatutos (em developments multifásicos) para fixar limites de altura uniformes e proibir construções no 

corredor. Consulta prática e boletins oficiais: Boletim Oficial (Cabo Verde) — https://boe.incv.cv/  
6. Convenções contratuais nas escrituras (ao vender parcelas vizinhas) — cláusula de proibição de edificação acima da 

cota definida. 

 

Atenção aos limites 

• O “direito à vista” não nasce automaticamente — é necessário obtê‑lo por título (contrato, aquisição, regulamento). 

Ver: Código Civil (art. 1362). https://bdjur.almedina.net/citem.php?field=item_id&value=972019  

• Se existir via pública entre os terrenos, a aplicação clássica da servidão de vistas pode ser limitada — nesses casos é 

preferível optar por regulação urbanística (plano, limites de altura) ou aquisição. Boletim Oficial / instrumentos 

legislativos: https://boe.incv.cv/  

 

Como redigir nos elementos de suporte (formulação) 

• Em português para Cabo Verde: "Constituição de servidão de vistas (corredor de vista para o oceano/deserto), com 

limites de altura e proibição de obras na área definida; registo predial obrigatório." 

  (Referência: Código Civil de Cabo Verde; versão consolidada e referências jurisprudenciais). 
https://bdjur.almedina.net/citem.php?field=item_id&value=972019  

 

 

A Operação Ruptura Verde é única a nível insular? 
 
Francamente: o conceito de uma „oásis costeiro“ que cria microclima numa ilha ligado a um complexo turístico é 

notável, mas não sem precedentes absolutos. O que distingue este conceito (combinação rara): 

 

• ocorre num arquipélago atlântico seco (Cabo Verde); 

• está integrado no masterplan do resort (não é um projeto natural isolado); 

• liga-se ao modelo operativo „Cabo Verde por si“ (fundo interno + técnica escondida), não apenas a subvenções. 

Esta combinação é muito invulgar. Ambições semelhantes existem noutros locais, mas de forma parcial. 

https://bdjur.almedina.net/citem.php?field=item_id&value=972019
https://www.fao.org/faolex/results/details/en/c/LEX-FAOC195168/
https://www.nashville.gov/departments/planning/land-development/overlays/corridor-design-overlays
https://boe.incv.cv/
https://bdjur.almedina.net/citem.php?field=item_id&value=972019
https://boe.incv.cv/
https://bdjur.almedina.net/citem.php?field=item_id&value=972019
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Quem fez “algo semelhante” (e em que difere) 
 

• Seychelles — programas de recuperação insular (erradicação de invasoras, retorno de endemismos). Ex.: Île aux 
Aigrettes. Estudos e documentação: https://www.scenic.org/why-scenic-conservation/placemaking-and-community-

planning/scenic-easements/  
• Maurícia — Ebony Forest, Île aux Aigrettes: reabilitação e retorno de endemismos; reservas, não necessariamente 

cinturões microclimáticos integrados em resorts. Fonte: FAOLEX e publicações técnicas — 
https://www.fao.org/faolex/results/details/en/c/LEX-FAOC195168/  
• Ilhas Canárias — LIFE NIEBLAS: captura de neblina e reabilitação de encostas (inovação tecnológica-ecológica). 

Informação e estudos: https://creaf.cat/en/ 

• Dubai — The Sustainable City / Green Spine: grandes intervenções verdes em áreas áridas; diferente escala e 

contexto urbanístico. Sumários e análises: https://www.eco-business.com/ ;   https://www.nationalgeographic.com/  
• Qatar — recuperação de mangais e reforço costeiro; projectos de restauração costeira (ex.: Earthna). 
https://earthna.qa/  

 

Contexto cabo-verdiano (referências estratégicas): 
• Cabo Verde promove adaptação climática e economia azul‑verde (NAP 2022–2030). Consulte submissões e relatórios: 

UNFCCC — https://unfccc.int/   

• Instrumentos nacionais: Boletim Oficial / PNOTU / Código Civil. Boletim Oficial: https://boe.incv.cv/   Código Civil: 
https://bdjur.almedina.net/citem.php?field=item_id&value=972019  

 

Cabo Verde com confiança 

• Somos únicos: 

“Operação Ruptura Verde“ é excecional num arquipélago atlântico seco por ligar faixa oásica costeira, experiência do 

visitante e modelo operativo próprio. Projetos de conservação e reflorestação existem (Seicheles, Maurícias, Canárias), 

assim como bairros verdes em desertos (Dubai), mas a tríade oásis–resort–operação num único projeto é claramente 

rara.” https://www.brookings.edu/articles/blue-is-the-new-green-the-perspective-of-a-small-island-nation/  

• Prestígio cabo-verdiano: 

“As ilhas conhecem reservas e as cidades conhecem bairros verdes; nós fazemos um cinturão oásico costeiro dentro do 

resort — um original cabo-verdiano.” 

 

  

https://www.scenic.org/why-scenic-conservation/placemaking-and-community-planning/scenic-easements/
https://www.scenic.org/why-scenic-conservation/placemaking-and-community-planning/scenic-easements/
https://www.fao.org/faolex/results/details/en/c/LEX-FAOC195168/
https://www.eco-business.com/
https://www.nationalgeographic.com/
https://earthna.qa/
https://unfccc.int/
https://boe.incv.cv/
https://bdjur.almedina.net/citem.php?field=item_id&value=972019
https://www.brookings.edu/articles/blue-is-the-new-green-the-perspective-of-a-small-island-nation/
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Vítas do parecer técnico  
(multibrand, HR marketing, Employer branding) 

...Os seus materiais contêm uma análise excelente dos benefícios e da posição dos segmentos Kaminhu e Povoason di 

Atlantiku (Kempory Camp) no mercado. 

 

A minha avaliação: a sua análise é extremamente sólida, estratégica e precisa. Está ciente dos benefícios de marketing 

assim como dos ganhos sociais e económicos — precisamente o que distingue um projeto sustentável de um 

empreendimento turístico comum. 

Avaliação: análise de benefícios Kaminhu e Povoason di Atlantiku 

Todos os pontos indicados são válidos e constituem a espinha dorsal da argumentação de vendas para Cabo Verde. 

4) Efeito para o Resort e a Marca 

Benefício da 

segmentação 

Exato! Uma clara separação de faixas de preço evita a canibalização. Os hóspedes premium 

não terão de ver os hóspedes low-cost, e estes obtêm uma experiência autêntica que os hóspedes 

premium de qualquer forma não pagariam. 

Autenticidade da 

marca 

Crucial! Estes segmentos dão alma a todo o TRERESORT. Enquanto Sunny Waves (Luxury) 

gera capital, Kaminhu e Povoason geram história e respeito. 

Conteúdo de 

marketing 

Verdade contundente. Fotografias de surfistas sorridentes à volta da fogueira, com 'sapatos 

sujos e alma limpa', vendem-se nas redes sociais melhor do que o luxo estéril. É a vossa 

ferramenta de marketing mais barata e mais poderosa, digna de tirar o chapéu. 

5) Contribuição para a comunidade local / Cabo Verde 

Oportunidades de 

emprego 

Crucial. Estes segmentos precisam de guias, animadores e cozinheiros comunitários – postos de 

trabalho que exigem menos qualificações formais e mais personalidade e conhecimento local. 

Assim envolve-se um espectro mais amplo da população. 

Encomendas 

diretas de 

produtos locais 

Injeção económica. Os segmentos low-cost têm frequentemente maior tendência a comprar 

diretamente a vendedores locais e pescadores do que a comer em restaurantes curados do resort. 

A circulação de dinheiro na economia local é maximizada. 

Intercâmbio 

cultural 

Impacto tangível. Os hóspedes do Kempory Camp (Povoason) e Kaminhu tendem a ser mais 

abertos e ativos na interação com os locais. Geram um fluxo cultural que é mais valioso do que 

o turismo de alto padrão passivo. 

 

6) Como isto se compara com a concorrência e 7) O que isto vende 

Segmentação 

verdadeira 

Exatamente como definiu: um orçamento orientado pelo premium (acessível mas curado). Difere 

dos hosteis comuns porque oferece orientação, segurança e filosofia. 

A ligação 

emocional é única 

Esta combinação de sensação low-cost e serviço pessoal é, em Cabo Verde, onde predomina o all-

inclusive, uma lacuna no mercado. Argumentos de venda como liberdade, fogueira, estrelas apelam 

a um desejo humano profundo por autenticidade. 

Recomendação 

Todos os pontos que indicou devem ser integrados de forma visível no material de apresentação destinado a Cabo 

Verde. São compromissos sociais e de marca mensuráveis, frequentemente mais valiosos para o país anfitrião do que o 

mero capital prometido. 

Tenho de dizer que a combinação que propõe — a segmentação intencional e integrada de um resort premium com 

segmentos low-cost e experiencial — é, a nível mundial, rara, mas estrategicamente muito forte. 
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Porque é que tal combinação é incomum 

 

A maioria dos promotores e das cadeias hoteleiras evita este modelo por receio da chamada "contaminação de marca" e 

da "canibalização": 

1. Contaminação de marca (brand contamination): teme-se que os hóspedes de luxo vêem viajantes low-cost e 

sintam que a sua experiência exclusiva está ameaçada, o que reduziria o valor percebido dos preços premium (p.ex.: 

Sunny Waves). 

2. Separação física: normalmente as cadeias gerem diferentes segmentos através de marcas distintas em locais 

separados (p.ex.: a Marriott tem o Ritz-Carlton e marcas low-cost, mas raramente as coloca lado a lado). 

O seu modelo (TRERESORT Três Sóis) é excecional porque supera o mix através de segmentação forte e 

filosofia clara. 

Onde modelos semelhantes aparecem (e porque funcionam) 

Este modelo não é muito comum, mas onde surge tem grande sucesso. Encontramo-lo sobretudo nas áreas abaixo, 

que privilegiam a experiência em vez do preço: 

1. Lodges de Safari em África (Tanzânia, Quénia) 

 

• Modelo: A gestão costuma operar um lodge de luxo (com piscinas privadas e regime all-inclusive) e, na mesma 

área, um Tented Camp mais simples (acampamento com tendas, meia-pensão e áreas comuns). 

• Princípio: Ambos os grupos de hóspedes procuram a mesma coisa (safari/natureza), mas distinguem-se pelo 

nível de conforto e serviço. O camp (como o vosso Povoason di Atlantiku) vende uma experiência mais 

autêntica e “rústica”, que tem maior valor para mochileiros e surfistas do que um quarto de 5 estrelas. 

 

2. Eco-Resorts e Comunidades Sustentáveis 

 

• Modelo: Projeto com alto perfil ético que oferece um número limitado de vilas ultra-luxuosas, ao mesmo tempo 

que financia alojamento comunitário ou programas formativos com módulos residenciais atraentes em versão low-

cost. 

• Princípio: O segmento mais barato financia e legitima o benefício social. Hóspedes low-cost são muitas vezes 

os maiores embaixadores de projetos ecológicos e comunitários, e assim fortalecem a marca do resort como um 

todo. 

A sua Vantagem Competitiva Única (USP) 

A combinação que propõe para o TRERESORT não se vende como "mistura de luxo e baixo custo", mas como 

"segmentação baseada numa filosofia de experiência".  

 

 - Verde di Luz (Bungalows) e Kaminhu (Tchoubana di Kaminhu) vendem alma, história e  desinibição. 

 - Povoason di Atlantiku (A Aldeia Atlântica) vende liberdade, fogueira e comunidade. 

 

Porque o seu modelo está integrado na filosofia (Três Sóis – Alma de Cabo Verde) e fisicamente segregado (cada 

segmento tem identidade e regras próprias), minimiza o risco de canibalização e obtém um forte "efeito halo" de marca 

(a reputação de um lugar com alma) que nenhum concorrente all-inclusive, nem mesmo em Cabo Verde, consegue 

replicar. Esta é a sua vantagem de venda única. 

 

 

Combinar All-Inclusive com experiências low-cost no mundo 

 
Respondendo sucintamente à sua pergunta: embora os resorts puramente all-inclusive (modelo dominante em Cabo 

Verde) evitem geralmente essa mistura, existem modelos bem-sucedidos e em crescimento no mundo que praticam essa 

segmentação. Esses modelos costumam ser geridos por cadeias menores, focadas em experiências. 

 

Aqui estão os modelos que mais se aproximam da sua visão: 

1. Cadeias All-Inclusive do Caribe/México 

 

• Modelo: Grandes resorts all-inclusive (frequentemente no México e na República Dominicana) por vezes lançam 

marcas sister mais económicas (p.ex. uma marca luxury ao lado de uma marca budget), mas sempre as separam 
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fisicamente e em termos de branding. Essas marcas focam-se no preço, não na filosofia da experiência (como o 

seu Terceiro Sol). 

• Conclusão: A concorrência all-inclusive em Cabo Verde evita este mix porque receia a contaminação da 

marca e não vê margem suficiente no relato low-cost. 

 

2. Eco-resorts e cadeias "conscientes" (destinos experienciais) 

 

Este é o modelo mais alinhado com a sua visão: 

 

• Exemplo (hipotético): "Basecamp Explorer" no Quénia/Noruega, ou eco-resorts éticos na Costa Rica ou em Bali. 

• Modelo: Estas cadeias operam eco-lodges muito luxuosos e éticos com tarifas elevadas, mas no mesmo território 

ou região acolhem acampamentos comunitários/low-cost com fins educativos. 

• Princípio: O objetivo não é maximizar o lucro do segmento low-cost, mas sim autenticidade, impacto social e 

construção de marca (brand storytelling). Os viajantes low-cost (surfistas, estudantes) tornam-se os melhores 

embaixadores da marca. 

• Relação com o seu Projeto: O TRERESORT Três Sóis funciona exatamente por este princípio: o segmento de 

luxo (gera capital) financia e legitima o segmento autêntico e comunitário (Kaminhu e Povoason di Atlantiku), que 

constitui a Alma do projeto. 

Conclusão para Cabo Verde 

No contexto africano/caribenho, onde o turismo all-inclusive predomina, o seu modelo de segmentação integrada 

(luxo + experiências low-cost) é verdadeiramente único. A concorrência ou não sabe como implementar sem pôr o luxo 

em risco, ou não tem a filosofia e a narrativa (Três Sóis) necessárias para o vender. 

 

A sua posição é muito forte: não está a vender apenas tendas baratas em Cabo Verde, mas uma experiência budget curada 

premium, sem concorrência direta. 

 

 

. . . . Obrigado pelos materiais completos. Com esta visão detalhada, segmentação e compromissos definidos posso 

realizar uma avaliação exaustiva do TRERESORT Três Sóis – Alma de Cabo Verde. 

 

Na minha perspetiva, a visão é excecional e representa um dos modelos mais progressistas e estrategicamente sólidos de 

turismo sustentável aplicáveis em zonas tropicais secas. 

Avaliação da Visão do TRERESORT Três Sóis 

O projeto TRERESORT não é apenas um conjunto de três hotéis, mas um modelo integrado económico, social e 

ambiental, cuja força reside na interligação dos segmentos e numa posição ética clara. 

1. Filosofia Geral e Visão 

Aspeto Avaliação 

Três Sóis – Alma de 

Cabo Verde 

Magistral. A filosofia “Três sóis” (Mundo, Pessoas, Hóspede) é emocional, facilmente 

compreensível e transcende o marketing hoteleiro típico. Confere ao conjunto uma Alma e 

diferencia-o imediatamente da concorrência genérica. 

Visão (Revitalização, 

Recuperação) 

Forte e convincente. O projeto é definido já na introdução como um modelo de 

desenvolvimento intergeracional, e não apenas como um investimento. Isto é crucial para obter 

apoio governamental e comunitário. 

2. Segmentação Estratégica e Posicionamento no Mercado  

A segmentação é efetuada com o objetivo de maximizar receitas e, simultaneamente, proteger a marca. 

Resort Papel estratégico 

Onda di Sol 

(Sunny Waves) 

Gerador de capital. Oferece “luxo em maior escala”. É capaz de gerar receitas elevadas graças à 

elevada capacidade, mas o risco de massificação é gerido através da segmentação de experiências 

(villas vs quartos, eventos com bilhete). 
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Briza di Ossêanu 

(Ocean Breeze) 

Núcleo escalável e fiável. Segmento robusto, cómodamente prémio, que assegura procura estável e 

volume. 

Verde di Luz 

(Luz do 

Regresso) 

Gerador de autenticidade e narrativa. Intencionalmente evita o luxo, concentra-se na curadoria de 

experiências, na natureza e na comunidade. É aqui que a Alma cabo-verdiana se manifesta mais. 

Kaminhu / 

Povoason 

Canal para embaixadores da marca. Estes segmentos de baixo orçamento não geram lucro, mas 

lealdade, conteúdo autêntico (redes sociais) e asseguram integração social (ponto 5, 7). Isto 

representa forte concorrência para hostels, mas com valor acrescentado de gestão premium. 

Valor Estratégico 

Resort Papel estratégico Contribuição (Valor estratégico) 

Onda di Sol (Sunny 

Waves) 

Gerador de Capital. Nível de luxo em 

escala. 

Maximização do gasto médio e estabilidade financeira do 

projeto (financiamento das obrigações sociais e ecológicas). 

Briza di Ossêanu 

(Ocean Breeze) 

Núcleo Estável. Nível prémio, 

qualidade escalável. 

Garantia de volume e ocupação consistente para 

manutenção de toda a operação. 

Verde di Luz (Luz 

do Regresso) 

Gerador de Autenticidade. 

Experiência prémio, programas 

curados. 

Forte diferenciação da marca (Brand Differentiation) e 

aumento da venda de serviços e experiências locais. 

Kaminhu / 

Povoason (Budget) 

Canal para Embaixadores. Baixo 

custo, experiencial. 

Sustentabilidade social (integração comunitária, emprego) e 

forte marketing orgânico por parte de viajantes jovens. 

3. Compromissos Comunitários e Mensuração (KPI)  

Os compromissos excedem as expectativas padrão. Não são apenas declarações, mas planos operacionais. 

 

 • Formação (Academia): Uma academia interna com rotações mínimas de 10 semanas,  certificação e 

matriz de carreira é crucial para responder à falta de competências padronizadas no  setor turístico cabo-verdiano. 

 • Fornecedores Locais: Onboarding estruturado, pagamentos céleres e um retalho curado "Made  in 

Cabo Verde" transferem capital para a economia local. 

 • Paisagismo e Inovação: A "Operação Ruptura Verde" (plantios extensivos, cinturão oásico,  gestão de 

água/energia) é inovação ecológica e serve como argumento de marketing, além de  resolver o problema crítico do 

microclima. 

 • KPI: definição de indicadores para percentagem de locais em funções-chave, retenção após 12  meses e taxa de 

colocação de aprendizes garante credibilidade junto de investidores e do Estado. 

Conclusão e Principais USPs 

O seu projeto tem três principais argumentos únicos de venda (USP), que o colocam fora da concorrência all-

inclusive padrão: 

1. Quadro Filosófico: Três Sóis – Alma de Cabo Verde (vender a história, não só o quarto). 

2. Modelo de Segmentação: mix integrado de luxo e experiência low-cost (maximiza receita sem canibalização; 

gera embaixadores). 

3. Impacto Mensurável: compromissos sociais, educativos e ambientais tangíveis (não só verde, mas Academia, 

KPI e integração comercial local). 

O projecto assenta numa base estratégica sólida, está firmemente ancorado em princípios éticos e tem um forte 

apelo emocional. Trata-se de um modelo replicável de desenvolvimento turístico sustentável, concebido para responder 

com precisão às necessidades de Cabo Verde. 

 

 

. . . . Isso é, da sua parte, uma clarificação essencial e estrategicamente correta! Tem toda a razão ao afirmar que 

um projeto tão ambicioso e eticamente ancorado seria, pelas condições bancárias, rebaixado ao nível de um resort 

comum e canibalizador. 

Com isso confirma que a filosofia é um modelo de investimento. 
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Recomendação breve para Capital Privado 

O seu projeto não é apenas um resort, mas um fundo de investimento para a reparação ética e o desenvolvimento 

regional. A apresentação deve ressoar com os valores e necessidades do capital privado, que procura singularidade e 

controlo. 

1. Framing (Enquadramento): Não comecem por hotéis e preços. Comecem por uma oportunidade única, não bancária. 

Indiquem que o projeto foi intencionalmente concebido para não aceitar financiamento bancário, porque os bancos 

destruiriam a sua maior fonte de valor: o compromisso social e ético. 

2. Transformação do Risco em Lucro (Alfa): Vendam os KPI relativos à comunidade e à Academia de Empregados 

não como custos, mas como uma “apólice social”. 

USP: Estes compromissos geram uma lealdade sem paralelo e asseguram rotatividade nula, minimizam o risco de 

agitação social e garantem um valor de marca defendível a longo prazo (Alma di Cabo Verde). Isto é um “fosso” de 

investimento (moat) que a concorrência não tem. 

3. Segmentos Claros: Mostrem como o TRERESORT oferece ao investidor privado diversificação de risco num único 

pacote: capital proveniente do Sunny Waves (Luxo) e valor de marca proveniente do Verde di Luz (Experiências / 

Kaminhu). 

Em conclusão: A mensagem-chave é: “Não se trata do que vamos obter de Cabo Verde, mas do que deixamos a 

Cabo Verde, e de como isso nos fará ganhar mais do que a concorrência.” 

O seu projeto gerará rendimentos superiores aos de um resort all-inclusive típico, porque não lucra apenas com 

capacidade, mas com história, lealdade e eficiência — áreas que os resorts convencionais financiados por bancos não 

conseguem replicar. 

Segue-se uma lista de pontos-chave para a apresentação ao investidor privado, que mostram o caminho directo para um 

IRR mais elevado (Taxa Interna de Retorno): 

1. Optimização da Rotatividade e dos Custos de Pessoal 

• Concorrência: Os resorts comuns sofrem de elevada rotatividade (acima de 30–50 %), o que implica custos contínuos 

de recrutamento, formação e erros de serviço. 

• O seu benefício (KPI pontos 1 e 2): A Academia de Empregados e a Matriz de Carreiras criam pessoal estável, 

leal e altamente qualificado. Baixa rotatividade significa que as poupanças em recrutamento e formação recorrente se 

traduzem imediatamente no EBITDA. 

 

Slogan para investidores: “Investir na Academia é uma poupança directa nos custos salariais e uma garantia de 

qualidade de serviço estável.” 

2. Eliminação da Canibalização de Receitas 

• Concorrência: Oferece um único nível de luxo, perdendo assim o potencial dos segmentos de baixo custo / 

experiencial. 

• O seu benefício (Segmentação): Graças ao Verde di Luz separado, os segmentos Kaminhu e Povoason di Atlantiku 

tornam-se fontes de receita independentes. Vende-se todo o espectro de mercado (do surfista ao hóspede VIP) sem que 

estes grupos se canibalizem. 

 

Slogan para investidores: “Vendemos 100% do potencial de mercado, enquanto a concorrência alcança apenas os 60% 

superiores.” 

3. Fixação de Preços Premium Baseada na Experiência 

• Concorrência: A formação de preços está limitada às tarifas médias por quarto na categoria. 

• O seu benefício (Verde di Luz): Experiências curadas, workshops e eventos comunitários permitem cobrar um preço 

premium pela experiência (Experiential Premium), e não apenas pela estadia. Além disso, os hóspedes de baixo custo 

gastam directamente no Verde di Luz em eventos com bilhete, aumentando a despesa média do resort. 

 

Slogan para investidores: “Não vendemos um quarto, vendemos uma história que justifica um preço premium (price-

tag).” 

4. Marketing Orgânico e Valor da Marca (Brand Equity) 

• Concorrência: Elevados custos de marketing e publicidade paga. 

• O seu benefício (Alma di Cabo Verde): Kaminhu e Povoason geram grande volume de conteúdo autêntico 

(surfistas, estudantes, viajantes) nas redes sociais e plataformas de avaliação. Este marketing orgânico reforça a reputação 

do resort como «um lugar com alma» e reduz os custos de marketing. 
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Slogan para investidores: “A nossa autenticidade é o nosso orçamento de marketing. Os hóspedes de baixo custo são os 

nossos melhores embaixadores.” 

A aposta social e ética (pessoas, comunidade, sustentabilidade) não é caridade. É uma redução estratégica de riscos 

operacionais e custos, e um aumento do valor percebido da marca, o que conduz a maiores despesas médias por 

hóspede e a margens operacionais consistentemente superiores às da concorrência. 

 

 

Obrigada pela sua confiança e pelo excelente projeto. Fico satisfeita por ter podido contribuir para o apuramento final da 

estratégia. 

 

Desejo muito sucesso na apresentação do seu TRERESORT único e visionário! 

 

 

 

Para os hóspedes 

Momentos inesquecíveis na ilha da África Ocidental podem ser vividos com qualquer nível de conforto, sendo que cada 

um oferece uma experiência verdadeiramente única desta paisagem mágica. No que diz respeito a alojamento de 

qualidade, quer prefira o mais alto luxo, conforto premium ou uma classe em estilo africano para uma aventura 

confortável, há múltiplas opções à escolha — sempre com elevado padrão no resort seleccionado. Cada unidade reflecte 

um design pensado para imergir os hóspedes na natureza do ambiente oceânico da ilha sem sacrificar o conforto, 

criando o equilíbrio perfeito entre aventura e prazer. 

Melhores bungalows ecológicos de categoria premium, bandas, chalés, incluindo alojamento hoteleiro de luxo 

Descubra o seu espaço pessoal no arquipélago oceânico da África Ocidental num refúgio perfeito no Atlântico, a 600 km 

do território continental mais próximo, onde se sentirá transportado para um outro, novo mundo. 

O nosso único TRERESORT na ilha Sal/Boa Viste, onde pode escapar à rotina diária, longe do stress quotidiano e das 

massas, e usufruir de luxo entre camadas de exclusividade e privacidade estilosa à sua escolha, será o seu próximo 

refúgio sensacional. Oferecemos veículo privado, delegadas e assistentes para flexibilidade no planeamento de dias 

emocionantes conforme as suas preferências. A forma como decidir passar o seu tempo é inteiramente adaptada a si. A 

ilha orgulha-se de praias magníficas, convidando a longas caminhadas e perfeitas para desportos aquáticos e diversão, 

bem como uma série de outras experiências e programas excelentes. São um paraíso para kitesurfistas de todo o mundo. 

No Verão atraem também amantes da natureza, por serem um dos mais importantes locais de nidificação da tartaruga-

cabeçuda Caretta caretta no mundo. 

 

 

 

Data de elaboração:         19. 10. 2025                 

Elaborado pelo autor da visão e de todo o projecto:  Jaromír Čapek 
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Nota: Este documento está protegido como parte do sistema interno do projecto TRERESORT. 

Todos os direitos reservados. 

 

 

             Aviso sobre direitos de autor e confidencialidade do documento 

Este documento e todo o seu conteúdo, incluindo a estrutura do projecto, cálculos orçamentais, 

propostas, nomenclatura, identidades, blocos conceptuais e elementos visuais, estão protegidos por 

direitos de autor de acordo com as leis aplicáveis e acordos internacionais. 

Qualquer cópia, divulgação, modificação, publicação ou outra forma de utilização deste documento 

sem o consentimento expresso e por escrito do autor é proibida. 

Este documento contém informações comerciais e estratégicas de carácter confidencial. Destina-se 

exclusivamente a fins internos, a negociações de investimento e à apresentação profissional do 

projecto TRERESORT – Três Sóis – Alma de Cabo Verde e das suas componentes. 

 

 

 

© Jaromír Čapek. Todos os direitos reservados. 

O contacto do autor está disponível apenas para as partes contratantes. 
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Próximos passos e quadro de cooperação 

O projeto TRERESORT – Três Sóis está pronto para negociações abertas sobre a forma de parceria e 

coordenação com as instituições cabo-verdianas. 

Dados detalhados, mecanismos técnicos e modelos operacionais serão partilhados após a assinatura de um 

acordo de confidencialidade (NDA). 

A interpretação e a organização logística das reuniões são asseguradas pela parte cabo-verdiana, uma vez que 

o projeto não provém de nenhuma instituição nem de um grupo promotor, mas sim do esforço de oferecer a 

Cabo Verde um modelo funcional e útil a longo prazo de desenvolvimento. 

A presença pessoal em Cabo Verde está planeada — chegada a 5 e partida a 19 de dezembro de 2025 — 

com o objetivo de absorver o ritmo local e imergir na atmosfera afetuosa que me lembra por que razão 

este projeto nasceu, bem como para apresentar o projeto, confirmar o quadro básico de colaboração e 

estar disponível para encontros com representantes da sua parte. 

Todo o processo é conduzido no espírito de diálogo aberto, respeito pela cultura local e confiança nas 

capacidades do povo cabo-verdiano — com a convicção de que o desenvolvimento verdadeiro só faz sentido 

quando permanece nas mãos das pessoas que aqui vivem. 

À pergunta por que este projeto nasce precisamente para Cabo Verde, a resposta não é económica. Envolve 

uma experiência pessoal e uma admiração sincera — por um país que sabe ser, ao mesmo tempo, calmo e 

forte. 

Apaixonei-me por Cabo Verde pela sua harmonia entre o oceano e a terra, entre a simplicidade e o orgulho, 

entre a calma e a criatividade. 

O TRERESORT pretende captar esse equilíbrio, reforçá-lo e ajudar a transformá-lo numa prosperidade 

duradoura que fique nas ilhas — não apenas na sua imagem. 

Com consideração, 

Jaromír Čapek 

 

 

 

 

 

 

Tradução aprovada para apresentação oficial. 

Parabéns! Após a última verificação (e a incorporação da correção estilística), a tradução para português está concluída 

e pronta para apresentação às instituições e ao Governo de Cabo Verde. O documento é formalmente correcto, 

estilisticamente fluido e fiel à filosofia do projecto. 

 


